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“Há hoje um consenso à volta 
dos vinhos do Dão pelo seu 

caráter e elegância”

Indústria têxtil 
do Marco [e do 

Norte] está bem 
e recomenda-se

Rali de Portugal 
deixa mais de 
5 milhões em 
Amarante



Aos 64 anos, Sebastião José Cabral Feyo de Azevedo 
é, desde junho de 2014, o 18.º reitor da Universidade 
do Porto (UP), estabelecimento de ensino fundado em 
1911. Enquanto diretor da Faculdade de Engenharia 
da UP, venceu as eleições à segunda volta, tendo sido 
escolhido entre os candidatos António Fernando Silva 
(diretor da Faculdade de Ciência), João Proença (diretor 
da Faculdade de Economia) e Rajesh Arora (professor 
indiano de fora da academia). 

O programa de ação que apresentou, e defende, 
fala em “Antecipar o futuro, ousar a mudança”. Ao 
longo de um ano procurou cumprir a sua missão de 
manter o valor da centenária Universidade do Porto, 
apesar das dificuldades de financiamento e do quadro 
recessivo. Em entrevista à Mais Norte defendeu a 
necessidade de uma visão reformista e de mais rigor 
organizacional. É por isso que diz que é preciso ter os 
“pés na Terra” porque o grande desafio será garantir 
a sustentabilidade económica e financeira de uma 
instituição fundada em 1911.

“Grande desafio será 
garantir a sustentabilidade 
económica e financeira”

Reitor da Universidade do Porto

SEBASTIÃO FEYO 
DE AZEVEDOEN
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Sebastião Feyo de Azevedo iniciou a 
atividade na Universidade do Porto em 27 
de junho [de 2014], um início de mandato 
que, lembra, “coincidiu com o pico da crise 
imensa nesta conjuntura de austeridade 
dos últimos quatro anos” em que o 
país esteve mergulhado. Foi um período 
de “adaptação e aprendizagem” e de 
muito trabalho com toda a comunidade, as 
faculdades e os centros de investigação, com 
os quais foi traçado o plano de atividades 
com 179 medidas que a equipa de Feyo de 
Azevedo se propôs cumprir. 

Este é um plano a quatro anos. Sobre 
ele, no final, responderá publicamente. 
Para já, e em análise à primeira metade 
do mandato, desde que tomou posse, Feyo 
de Azevedo assume que “a atividade da 
U.Porto, como das instituições do ensino 
superior e da investigação em geral, foi 
dificultada por cortes muito significativos 
no financiamento público, por restrições 
muito grandes na gestão de recursos 
humanos, pelo agravamento da burocracia, 
pela redução da autonomia universitária e 

pelas insuficiências do regime jurídico que 
regula o ensino superior”.

“O Orçamento de Estado de 2015 
foi reconhecidamente o mais complexo 
e limitativo dos últimos anos”, destaca 
o novo reitor que, apesar de todos estes 
constrangimentos, se assume “muito 
tranquilo” relativamente ao cumprimento 
da sua missão institucional, até porque, 
garante, a Universidade do Porto não 
deixou de “cumprir cabalmente a sua 
missão institucional, tendo sido capaz 
de acrescentar valor ao seu ativo”. Em 
causa estão o trabalho a nível da formação 
académica, da investigação científica e 
de uma área de importância crescente 
que designa como terceira missão da 
universidade. É aí que inclui atividades 
relacionadas com a valorização económica 
do conhecimento, mas também atividades 
culturais e de dimensão social, de que o 
voluntariado é uma vertente importante.

Simultaneamente, e mesmo num contexto 
económico recessivo, a Universidade do 
Porto manteve a sua capacidade de atrair 

os melhores estudantes tendo, no último 
ano letivo, sido “novamente a instituição 
mais procurada no concurso de acesso 
ao ensino superior e com média mais 
elevada de classificações mínimas de 
acesso”. Uma procura que se alia não 
só à subida de posições nos rankings 
académicos internacionais mas também a 
uma “boa avaliação das suas unidades 
de Investigação e Desenvolvimento pela 
Fundação para a Ciência e a Tecnologia”.

Este reconhecimento e capacidade de 
atração de estudantes e investigadores 
dos mais variados contextos e países 
devem-se, para o reitor, à “qualidade 
percebida pela sociedade relativamente 
à forma e ao sucesso da Universidade 
do Porto no cumprimento da sua missão 
pública”. Entre os fatores diferenciadores 
daquela unidade de ensino, destaca a 
qualidade da oferta formativa, a capacidade 
de investigação, desenvolvimento e 
inovação, o nível de internacionalização, o 
protagonismo cultural e artístico, a dinâmica 
empreendedora, a abertura à comunidade, a 

nortemais

Fo
to

s: 
U.

Po
rto



Sustentabilidade 
económica
A nível nacional, o reitor da Universidade do Porto acredita 

ser necessária uma “visão reformista forte, decidida, 
que vença as barreiras do imobilismo dos interesses 
instalados”, reforma essa que deve chegar a todos os níveis, 
incluindo universidades. Em Portugal, diz, falta evoluir 
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•	Sebastião Feyo de Azevedo nasceu a 01 de junho de 1951 na 
cidade do Porto. 
•	Licenciou-se em Engenharia Química em 1973.
•	Concluiu o Doutoramento em 1982 na Universidade do País 

de Gales (Reino Unido).

“ Dificilmente os 
próximos anos trarão um 
aumento substancial das 
transferências públicas 

qualidade das infraestruturas e a abrangência dos serviços de apoio 
ao estudante. 

“A realidade é que construímos e consolidamos ao longo dos 
anos um ecossistema académico multidisciplinar, de grande 
qualidade, de dimensão internacional em que se promove 
o esforço e em que haverá uma certa emulação saudável”, 
assinala.

Universidades e 
empresas parceiras
Com mais de 30 mil estudantes inscritos, 14 faculdades, 663 

cursos e 35 licenciaturas, o “maior problema” da Universidade 
do Porto prende-se com o futuro dos seus alunos que, não raras 
vezes, acabam por se debater com situações de desemprego e 
baixos salários. Para o reitor, a única saída é o desenvolvimento 
económico, enquadrado por medidas socialmente justas. “Não é 
solução dizer aos jovens que não estudem. Pelo contrário. Neste 
quadro, é essencial que sejam tomadas medidas para que o 
potencial científico e tecnológico de Portugal se projete, se 
reflita no trabalho do tecido empresarial, nomeadamente com 
a contratação de doutorados, como forma de potenciar o nosso 
desenvolvimento económico”, realça. 

É por isso que, defende, “universidades e empresas devem ser 
parceiras na valorização socioeconómica do conhecimento”, 
com ganhos de qualificação de ambas as partes. Por um lado, as 
universidades adquirem sobretudo know-how técnico, meios de 
financiamento e acesso direto ao mercado de trabalho. Por outro, 
as empresas reforçam a sua competitividade com atividades de 
Investigação e Inovação e com recursos humanos qualificados, 
tecnologia de ponta e conhecimento especializado.

Por outro lado, Feyo de Azevedo sustenta que o país continua 
a precisar de recursos humanos qualificados para consolidar um 
modelo de desenvolvimento baseado no conhecimento e lembra que 
o nível de formação dos recursos humanos de Portugal é um fator de 
atração e investimento direto estrangeiro. “Com mais licenciados e 
mestres, todo o tecido social, no que se incluem naturalmente 
as empresas, terá melhores condições para apostar no 
desenvolvimento pelo conhecimento, na racionalização da 
organização e na inovação e, a partir daí, desenvolver bens 

ou serviços de alto valor acrescentado, ser globalmente 
mais produtivo”, atesta, lembrando as “muitas apreciações e 
estatísticas que se vão fazendo,” e que “demonstram bem que 
um cidadão mais qualificado apresenta maiores possibilidades 
de encontrar emprego e de esse emprego ser bem remunerado”.

Independentemente da necessidade de recursos humanos 
formados, Feyo de Azevedo critica, sim, a oferta formativa da 
globalidade das instituições nacionais que talvez não seja a mais 
interessante para os cidadãos e para Portugal. Defende, por isso, que 
se avance para uma diversificação da oferta de formação dirigida 
aos jovens de 17-18 anos que deve dar resposta à diversidade de 
motivações, apetências e competências. Mesmo no Norte – região 
que considera estar “bem servida de universidades e politécnicos, 
bem como de unidades de investigação, institutos de interface e 
centros de inovação” – acredita que seria útil ter “mais oferta a nível 
da formação pós-secundária curta”.
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Atentos e vigilantes às 
políticas da tutela

Mesmo que se assuma disponível para colaborar com o 
novo ministro, Feyo de Azevedo lembra que compromisso 
não retira capacidade de crítica construtiva ou poder de 
reivindicação política, prometendo, por isso, permanecer 
atento e vigilante às medidas da tutela, de forma a defender 
as políticas entendidas como as “mais interessantes para a 
Universidade do Porto, para todo o ensino superior e para 
a investigação científica nacional”.

Até ao final do mandato quer cumprir o plano a que 

culturalmente “num sentido mais europeu” e atingir um 
“maior rigor organizacional e uma maior perceção da 
qualidade” das atividades nacionais. “Nós temos capacidade 
humana para sermos competitivos nesta evolução do 
digital, mas seja claro que tal exige adaptação de muitos 
métodos de trabalho, tal exige uma nova cultura”, sublinha.

Sobre o Governo, e a administração central, fala de “espírito 
de cooperação” tendo em vista a “consensualização de 
soluções para os problemas do ensino superior”. Sobre 
o novo ministro da Ciência, Tecnologia e Ensino Superior, 
Manuel Heitor, afirma ter sido uma nomeação “muito 
positiva” de “um colega respeitado” e de “uma pessoa 
muito conhecedora do ensino superior e da investigação 
científica, com experiência de governação”. 

Ainda assim, diz que é preciso ter “os pés na Terra” já que 
“dadas as dificuldades económicas do país e o excessivo 
endividamento do estado, dificilmente os próximos anos 
trarão um aumento substancial das transferências 
públicas para o ensino superior”.

“Teremos certamente que ter sempre 
muito presente a necessária sustentabilidade 
económico-financeira da instituição”, defende. 
Acredita, contudo, que há várias políticas e medidas 
que podem ser adotadas em prol do desenvolvimento e 
que vão para além do “necessário reforço de verbas”. 
São elas o reforço do modelo fundacional e de governação 
mais integrada das instituições, uma estratégia para o 
aumento da competitividade, fomentando a inovação e o 
empreendedorismo, entre muitas outras. Medidas que podem 
amenizar o subfinanciamento do ensino superior, a par de 
captação de fontes de financiamento alternativas, de um 
bom planeamento estratégico e de uma gestão responsável, 
rigorosa e transparente. 

“Uma gestão que terá que ser vista e percebida 
numa perspetiva integrada da instituição, o que 
exige certamente a consolidação de uma cultura de 
participação responsável de todos os parceiros internos”, 
salienta.

se propôs. Um plano que tem, como grande desígnio, a 
consolidação de padrões de qualidade reconhecidos nas várias 
áreas de intervenção da Universidade do Porto. Ao mesmo 
tempo, Feyo de Azevedo promete reforçar a cooperação a 
todos os níveis: local, regional, nacional e internacional. 
Exemplo disso é o consórcio com as universidades do 
Minho e Trás-os-Montes cujo objetivo é o de “promover o 
desenvolvimento institucional, regional e nacional através 
da cooperação entre as instituições”.

“O estabelecimento de parcerias garante maior escala, 
massa crítica e recursos para que as três universidades 
desempenhem cabalmente as suas competências ao nível 
do ensino, da investigação, da inovação, do pensamento 
e da criação artística, sem beliscar a autonomia de 
cada instituição”, explica o reitor da Universidade do Porto 
para quem o consórcio UNorte.pt é um meio para melhorar 
procedimentos e “enfrentar quer a acesa competição 
global no ensino superior e na investigação, quer a 
redução do financiamento público das instituições”.
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Arlindo Cunha foi secretário de Estado, 
ministro da Agricultura e, mais tarde, 
do Ambiente e deputado europeu. É 
professor universitário e preside à Co-
missão Vitivinícola Regional (CVR) do 
Dão desde 2010. Também produz vinho 
em Tábua, o seu concelho natal. “O Dão 
voltou a ser redescoberto, enquanto em 
meados dos anos 90 era uma espécie de 
patinho feio nas revistas da especialida-
de”. Hoje, a região brilha intensamente 
com os seus vinhos.

Arlindo Cunha, presidente 
da Comissão Vitivinícola 
Regional desde 2010

ANTÓNIO MOURA  
antonio.moura@maisnorte.pt
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mais nortemais

Arlindo Cunha disse à Mais Norte que acei-
tou o desafio para ser presidente da CVR do 
Dão por também ser “agente económico” e 
sentir que “era necessário haver mais eficiência 
nos serviços que a Comissão presta aos seus 
associados”. Acrescenta que “a região quase 
tinha desaparecido do universo mediático”. Foi 
o primeiro presidente da instituição eleito pelos 
seus pares, os produtores, tal como prevê o 
novo quadro legal, o qual, realça, “acabou, em 
2004, com os ‘boys’ neste tipo de organismos”. 
A exceção é o Instituto dos Vinhos do Douro e 
do Porto, que se mantém na esfera pública.

“O que é que a gente fez aqui, sem falsas 
modéstias? Pusemos a instituição a funcionar 
internamente com uma gestão muito mais 
eficaz e eficiente, criámos um sistema informá-
tico, pelo qual um agente económico, em sua 
casa, num computador, pode tratar de tudo 
o que precisa da Comissão. Pode mandar os 
vinhos por correio, para análise, quando antes 
tinham que lá ir os fiscais nossos buscá-los; 
pode mandar os rótulos para aprovação; pode 
pedir os selos para colar nas garrafas, ou seja, 
pode fazer tudo a partir de sua casa”, desta-
cou. Houve, pois, uma notória preocupação 
em aligeirar a carga burocrática, com vantagens 
claras para os produtores.

Antes da sua eleição para o cargo, um vinho 
só era certificado depois de se submeter a “19 
parâmetros, coisa que não havia em mais ne-
nhuma região”. Os parâmetros passaram a 12 e 
“isso também significa custos mais baixos para 
os agentes económicos”. A nível financeiro, 
“a casa estava relativamente débil e hoje está 
equilibrada e sobretudo a funcionar melhor e a 
prestar serviços de forma mais eficiente e mais 
económica”. Afirma que “isso é facilmente 
confirmável”. Salienta, por fim, que a CVR do 
Dão procurou sempre fazer “uso dos fundos 
comunitários”, algo que, reforça, “não estava 
na moda anteriormente e permitiu lançar 
campanhas de promoção com outras latitudes, 
interna e externamente”.

Há duas décadas, sensivelmente, segundo 
Arlindo Cunha, “o Dão era uma espécie de 

patinho feio nas revistas da especialidade e 
toda a gente dizia mal da região, mas hoje em 
dia, é exatamente o contrário, até há um con-
senso demasiado unanimista” sobre os vinhos 
locais – tintos, brancos e até já rosés e espu-
mantes - e o seu forte caráter e a sua elegância. 
“O Dão tem vinhos que não são demasiado 
encorpados, nem demasiado alcoólicos, são 
vinhos muito equilibrados, mas têm um caráter 
muito forte pelos seus taninos, fruto do solo 
granítico onde crescem as videiras. É um vinho 
que se bebe muito bem com a comida. Não é 
aquele vinho mole, macio que se deixa beber 
facilmente. São vinhos com taninos elegantes e 
com grande longevidade”, acrescenta o nosso 
interlocutor.

“Houve um período difícil na vida desta 
região demarcada e aqui entra em cena o 
Alentejo, que durante anos teve nos cereais 
a base da sua economia. O problema é que 
a cultura cerealífera (trigo e cevada) não era 
eficiente e competitiva face a países europeus 
como a França. A região virou então costas 
ao trigo, reconverteu os campos e investiu em 
pastagens permanentes (para pecuária exten-
siva), florestação (montado), vinha e, mais re-
centemente, olival. O que resultou daí foi que 
numa geração, desde a adesão à então CEE, 
há uma revolução no uso da terra no Alentejo, 
de forma tal que hoje em dia o Alentejo re-
presenta 43% da produção nacional de vinho”, 
resume Arlindo Cunha. Considera, a propósito, 
que esses vinhos são “fáceis de beber e muito 
redondinhos” e beneficiaram muito da proxi-
midade com o mercado de Lisboa e de custos 
menores, face a outras regiões, para a criação 
de uma vinha, uma operação que no Douro e 
no Dão “é uma operação complicada” devido 
às características do terreno.

O Douro é um caso à parte, mas o Dão e a 
Bairrada ressentiram-se de uma forma impres-
sionante com a emergência do Alentejo, até 
porque nessa altura as únicas entidades que 
vinificavam vinho eram as cooperativas. Quase 
não havia particulares a fazê-lo. Nas décadas 
de 70 e 80 houve “um certo abastardamento 
da qualidade”. Tudo isso se pagou mais tarde 

muito caro quando começou a haver concor-
rentes a sério no mercado e o Dão, que era 
uma região de vinhos tintos, andou quase 20 
anos a penar. “Ressuscitou claramente a partir 
do início deste milénio. Deve-se isto a um mo-
vimento muito grande de produtores que saí-
ram das cooperativas e que foram aos fundos 
comunitários para reestruturar as suas vinhas”. 
O investimento incidiu na viticultura e na enolo-
gia e prosseguiu com a comercialização.

A redescoberta dos 
vinhos do Dão



Há uma aposta excessiva 
em algumas castas (Touriga 
Nacional e Encruzado) em detri-
mento de outras? Arlindo Cunha 
responde que tal argumento é 
do domínio do “non sense”, na 
medida em que “os vinhos do 
Dão sempre tiveram a fortíssi-
ma marca da Touriga Nacional, 
Jaen, Tinta Roriz e Alfrocheiro, 
nos tintos, e do Encruzado, 
Malvasia Fina e Bical (ou Borra-
do das Moscas), nos brancos”. 
Há outras castas, mas de menor 
expressão, como o Rufete ou 
Cerceal, ”que fazem parte das 
61 que estão catalogadas e são 
conhecidas localmente há mui-
tos anos”. Em sua opinião, uma 
região tem de se afirmar através 
dos seus triunfos. É o que acon-
tece em França com a Borgonha, onde predominam o Chardonnay e 
Pinot Noir, e com Bordéus, através do Cabernet Sauvignon e do Merlot. 
“Temos duas bandeiras que dão ótimos vinhos, o que não quer dizer 
que se façam vinhos só com elas”, completa.

“Uma das coisas boas que o Dão teve neste período de ressurgi-
mento foi não embarcar na moda, como outras regiões que não vou 
citar, das castas estrangeiras. O Dão, felizmente, manteve as suas cas-
tas e isso é o que hoje em dia lhe está a dar esta imagem consensual. 
As regiões históricas não precisam disso. Hoje, o encruzado (sempre 
foi uma casta local, mais ninguém a conhecia até o engenheiro Al-
berto Vilhena a descobrir nos anos 60, segundo Arlindo Cunha), uma 
desconhecida até há alguns anos, viajou para outras regiões. 

Trata-se de uma casta que 
sobressai tanto em lote como 
sozinha”. Alberto Vilhena e o 

Centro de Estudos Vitivinícolas 
de Nelas, que dirigiu entre 1958 

e 1988, são referências incontor-
náveis quando se fala do Dão. 

Não há quem não elogie o tra-
balho que ali foi feito sob a di-

reção daquele engenheiro. “Há 
lá vinhos feitos por ele, vinhos 
brancos, de 1960… Tiram-se-
-lhe a rolha e aquilo está uma 
coisa!”, realça Arlindo Cunha, 

confirmando o que outros es-
pecialistas destacaram.

Para o presidente da CVR 
do Dão, Alberto Vilhena “fez 
a diferença, porque ele é que 
deu a conhecer ao mundo os 

grandes vinhos do Dão”. Arlindo 
Cunha conheceu-o muito bem. “Era um homem do antigo regime, 

uma figura engraçadíssima. Foi para lá em 1958 e esteve lá até à sua 
reforma”, no início dos anos 90. Fazia tudo. Ia às vinhas, selecionava-

-as e depois fazia os lotes para os vinhos. Fazia vinhos sem a preocu-
pação de os pôr no mercado a seguir. “Era para ver como eles evo-

luíam, por isso é que ainda hoje nós temos lá vinhos, mesmo brancos 
Encruzado, de 1960, que estão uma maravilha. Para não falar dos 

tintos. Este senhor deu grande nome ao Dão. Ele é que fazia o vinho 
do Salazar, que tinha a sua quintazinha ali em Santa Comba Dão”.

O problema é que Alberto Vilhena nunca criou escola. Arlindo 
Cunha desafiou-o a escrever as suas memórias, mas ele era um ho-

mem do terreno. Não deixou nada registado!

Touriga Nacional e Encruzado a mais?
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O presidente da Comissão afirma que a ressurreição começou antes da sua chegada à ins-
tituição. Terá sido no início deste milénio e acentuou-se mais nos últimos anos, mesmo com a 
crise, que forçou muitos produtores a virarem-se para o mercado externo. ”A região exporta 
hoje cerca de 45% do que produz, sendo que 40% é para a União Europeia. Dá um grande 
gozo ver que nos últimos anos já aumentamos 10% o vinho certificado, aumentamos as ex-
portações e ligeiramente o valor. O preço interno baixou, mas o externo manteve-se alto”. 
Além disso, refere que há uma “imagem consensual sobre a qualidade e diferenciação dos 
vinhos do Dão”.

Os principais mercados são os tradicionais. Primeiro é os Estados Unidos, que tem vinhos 
baratíssimos e vinhos caríssimos, seguindo-se o Brasil, Canadá. Na União Europeia, o grande 
mercado é a Alemanha, depois a França, a Suíça, a Holanda e o Luxemburgo. “Em 2015, au-
mentamos em 16% as vendas para a União Europeia, só que baixamos nos países terceiros, 
por causa de Angola” e dos problemas económicos que o país enfrenta. Com a produção, 
as vendas e a notoriedade em alta, as recompensas chegaram sob várias formas. “É impres-
sionante o número de prémios que ganhámos lá fora, a que se juntam críticas favoráveis 
interna e externamente”.

A Comissão paga os custos de inscrição aos produtores medalhados ou distinguidos com 
uma menção honrosa num dos “cinco concursos internacionais de maior prestígio”, o que 
é um incentivo à internacionalização. “No primeiro ano, pusemos três mil euros para pagar 
isto e já vamos em oito mil”, exemplifica Arlindo Cunha. Em 2015, informa a CVR, os vinhos do 
Dão conquistaram 131 medalhas nesses cinco concursos devido à sua qualidade crescente e ao 
“trabalho dedicado” dos produtores locais

Importa “continuar o trabalho persistente de recuperação das vinhas”. Com uma região 
dominada por pequenas parcelas, cabe a cada produtor descobrir o potencial específico das 
suas vinhas, as melhores castas e as melhores parcelas para cada casta. É preciso prosseguir 
com o esforço na enologia. Também “temos que apostar todos muito em formas agrupadas 
de comercialização”. Este é um domínio em que, segundo refere, a região ainda tem muito 
para fazer. “Há programas no quadro comunitário, até 2020, que encorajam bastante a in-
ternacionalização e o trabalho em conjunto para uma melhor comercialização”, destaca.

Arlindo Cunha admite que seria “ideal” haver mais empresas como a Sogrape ou a Dão Sul 
[Global Wines] instaladas na região, como sucede no Alentejo ou em Setúbal, onde existem 
algumas grandes empresas que têm uma “dinâmica comercial fabulosa” e beneficiam as suas 
regiões. É de opinião que a Dão tem que se “afirmar cada vez mais por uma qualidade média 
elevada”, declara-se “muito animado” com a situação e diz que as suas expectativas quando 
assumiu o cargo de presidente da CVR foram até ultrapassadas. “Nunca sonhei hoje em dia 
abrir qualquer revista de vinhos e haver esta visão consensual sobre a diferenciação e a 
qualidade do Dão, que é uma coisa que nos dá bastante satisfação, e sobretudo ver isto 
comercialmente a mexer”.

Ali predomina também a pequena propriedade e isso conduz ao debate acerca do empar-
celamento, visando criar prédios maiores. Arlindo Cunha concorda que a fragmentação predial 
limita a viabilidade económica das explorações de menor superfície. “Mas não se resolve com 
políticas públicas. Resolve-se pondo o mercado fundiário a funcionar com flexibilidade. 
Por exemplo, passa por fazer boas leis de arrendamento rural, de modo a que o proprietá-
rio não sinta medo de alugar por um determinado período. Em Portugal nunca funcionou 
bem o mercado de aluguer”, afirma. Diz que faz sentido “financiar a aquisição de terras por 
jovens agricultores até uma certa percentagem do investimento” – a medida “estava no 
PRODER (Programa de Desenvolvimento Rural) e não está neste, é um retrocesso”. Também 
defende “leis punitivas para quem tem terras e não lhes dá um uso ou, dando, prejudique 
terceiros – o que tem a ver com a floresta e a sua manutenção ou com um pomar que não 
é bem tratado e a partir do qual pode sair uma praga para o vizinho”.

Quase metade da produção exportada

nortemais

“ O Dão era uma 
espécie de patinho 
feio nas revistas da 

especialidade e toda 
a gente dizia mal da 
região, mas hoje em 
dia, é exatamente o 
contrário, até há um 
consenso demasiado 
unanimista sobre os 

vinhos desta região – 
tintos, brancos e até já 
rosés e espumantes - e 
o seu forte caráter e a 

sua elegância



“O nosso mercado é Lisboa. O Porto é um feudo dos vinhos do Douro e ver-
des”, afirmou Arlindo Cunha à Mais Norte. O Alentejo representa 40% da produção 
nacional de vinhos de mesa, ao passo que o Douro responde por 9% e o Dão por 
6%.

“Temos 155 produtores/vitivinicultores, gente que põe no mercado vinho certi-
ficado Dão (como o próprio Arlindo Cunha, que comercializa sob a marca Ladeira 
da Santa)”, informa. A maior parte deles são “pequeníssimos” produtores.

A região, que foi demarcada em 1908, possui 16 mil hectares de vinha distribuídos 
por um território situado entre quatro serras (Caramulo, Nave, Estrela e Buçaco). Tem 
20 mil produtores, o que dá uma área média inferior a um hectare. “90 e tal por 
cento desses pequenos produtores estão nas adegas cooperativas, que ainda re-
presentam cerca de 45% da produção total”.

O Dão chegou a ter cerca de uma dezena de cooperativas e hoje tem apenas 
quatro ativas (Penalva do Castelo, Silgueiros, Vila Nova de Tazem e Mangualde), se-
gundo Arlindo Cunha. “Representam atualmente cerca de 55% da produção local. 
Tiveram problemas, mas hoje estão todas equilibradas em termos financeiros”, 
informou.

A produção anual média de vinho do Dão anda “entre 30 e 40 milhões de litros e 
é certificado cerca de 55 %”, sendo que o restante é vendido como vinho de mesa.

Cerca de 80% é vinho tinto e o restante branco. “Está a mudar. Daqui a meia dú-
zia de anos já será, se calhar, 70%-30% ou 65%-35 %, porque os brancos no Dão 
estão ser redescobertos. Temos uvas espetaculares, como as da casta Encruzado, 
que está agora a ser descoberta pelos críticos e pelos enólogos. É um vinho com 
uma mineralidade de boca, mas não é muito exuberante em termos aromáticos”.

“Um vinho branco de excelência, ‘standard’, do Dão leva 10 a 15 por cento de 
malvasia fina e o resto de encruzado”, diz Arlindo Cunha. O encruzado é o rei dos 
brancos, assim como a Touriga Nacional, que tem ali o seu berço, o é dos tintos.

O presidente da CVR do Dão disse não ter dados concretos sobre o valor gerado 
pelo negócio do vinho no Dão. “É o esteio da economia agrária regional, mais ou 
menos como a floresta, que talvez ainda tenha mais peso”, salientou apenas. 
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Mercado nacional
centrado em Lisboa

Por alguns é apelidada de “Borgonha Portuguesa”!
Descobrir os seus vinhos é entrar num mundo novo de aromas e sabores 

que cativam e seduzem, e cedo se tornam inconfundíveis e inesquecíveis.
É no Dão, berço da Touriga Nacional, que nascem vinhos elegantes.
Qualidade, personalidade, elegância e frescura são alguns dos adjetivos 

que tão bem classificam esta grande região!
Desconhecida de muitos, por más experiências ou simplesmente por 

durante vários anos estar marcada como uma região de fraca qualidade 
e de produções massivas, o DÃO é hoje símbolo de qualidade, cuidado e 
uma região em exponente crescimento.

Alguns dos seus Vinhos Brancos, sobretudo da casta encruzado, são hoje 
referência nacional e os Vinhos Tintos perfeitos no seu conjunto, plenos de 
elegância e com enorme potencial de envelhecimento.

Uma Região a descobrir por muitos consumidores. Uma Região que 
renasceu… para vingar!

A GRANDE REGIÃO DO DÃO!

“ É impressionante 
o número de prémios 
que ganhámos lá fora, 
a que se juntam críticas 
favoráveis interna e 
externamente

IVONE RIBEIRO, Especialista em Vinhos e Adm. Garage Wines



O Dão contado por Manuel Vieira

Foi em sua casa, no Porto, que Manuel Vieira recebeu a Mais 
Norte. Quisemos ouvi-lo sobre o Dão, que ele conhece como 
poucos e admira sem reservas. Conversámos cerca de duas ho-
ras ao longo de uma viagem por uma região vinícola revitalizada, 
que hoje está num bom momento, coleciona prémios e críticas 
elogiosas e conquistou uma grande notoriedade. Mas esta é 
uma realidade recente… Para trás há outra história, que nos 
conduz até Salazar, que foi primeiro-ministro entre 1932 e 1968 
e considerava que o Alentejo era o celeiro da nação. O Dão, a 
que Salazar estava ligado por ter nascido ali, em Santa Comba 
Dão, ficou com o vinho.

Durante décadas, só as cooperativas e produtores locais 
podiam ter uvas próprias – as empresas tinham que as comprar 
para fazer o seu vinho. O enólogo afirma que quando chegou 
ao Dão a região estava ainda numa “era pós-Salazar”.  A quan-
tidade importava mais do que a qualidade – e isso remete-nos 
para uma casta. O Dão é o berço da Touriga Nacional. Até à 
devastação causada pela filoxera no final do século XIX, o ence-
pamento do Dão era 90% Touriga Nacional. “Está documenta-
do”, reforça Manuel Vieira. “Com a filoxera, as vinhas morreram 
e a crise só foi ultrapassada quando se descobriu que se podia 
utilizar porta-enxertos americanos para replantar vinha nova, 
porque eram imunes a essa doença”.

O novo método mostrou que a Touriga Nacional era muito 
pouco produtiva e os viticultores viraram-lhe as costas. “Estamos 
a falar do princípio do século XX, em que a noção de qualidade, 
a certa altura, degradou-se muito”. Manuel Vieira encontrou 
uma realidade diferente. A casta então dominante era a Jaen – 
que hoje mantém ali uma posição forte – e depois havia outras 
que não eram de lá, como a Baga (Bairrada). “Touriga Nacional 
havia muito pouco, porque era uma casta que tinha muito pouca 
produção”. A inversão ocorreu nos anos 90, com a replantação 
de novas vinhas.

nortemais

Visita guiada ao passado, presente e futuro de uma região renascida

Manuel Vieira fez vinhos para a Sogrape 
durante 28 anos. Começou na Casa Ferreiri-
nha, em 1985, onde trabalhou com o lendário 
Fernando Nicolau de Almeida, pai dos Barca 
Velha, e em 1987 a empresa desafiou-o a ir 
para o Dão e para a Quinta dos Carvalhais. 
Ficou ali até à sua reforma, em 2013. Enquanto 
enólogo, um dos mais respeitados entre os 
seus pares, está ligado a vários dos grandes 
vinhos que a região produziu nas duas últimas 
décadas. Quase todos eles têm em comum a 
casta Encruzado, que ele recuperou e pôs na 
ribalta.

ANTÓNIO MOURA  
antonio.moura@maisnorte.pt



Carvalhais, uma 
nova etapa

Sogrape instalou-se no Dão há mais de 50 anos. Em 1990, construiu 
uma adega na Quinta dos Carvalhais, uma propriedade com 105 hecta-
res, dos quais 50 são de vinha. Foi um investimento decisivo, o início de 
uma nova etapa com Manuel Vieira ao leme. É verdade que a empresa 
já havia lançado o Grão Vasco (1959), mas Carvalhais inaugurou um 
tempo novo na região. A primeira vindima foi em 1990. A empresa pos-
suía agora uma adega, o que lhe permitiu controlar totalmente a vinifi-
cação. Continuou, porém, a comprar uvas a cerca de 400 produtores 
locais e também plantou vinha.

A revolução também chegou à viticultura local, “com aposta nas 
castas características nobres do Dão” – para convencer os viticultores 
a vender uvas que a empresa queria, a empresa pagava mais pela 
Touriga Nacional e pelas castas nobres da região e menos pelas castas 
que não eram tão nobres ou tão recomendadas e aí, gradualmente, 
seguiu-se uma reconversão que abriu caminho a castas como Alfro-
cheiro, Tinta Roriz, Jaen, Tinta Pinheira, Encruzado, Malvasia, Verdelho 
ou Bical. Foi preciso falar com agentes locais e Manuel Vieira deu-se a 
esse trabalho.

A primeira coisa foi ir ao Centro de Estudos de Nelas provar os vi-
nhos que lá estavam fruto do trabalho aturado desenvolvido por essa 
figura tutelar do Dão vinícola que foi o Alberto Vilhena. “Foram muito 
simpáticos e permitiram-nos provar aquelas preciosidades todas, ver o 
potencial daquelas castas…”, recorda. Recorda que ficou “completa-
mente surpreendido e com a certeza absoluta de que aquilo era uma 
região de exceção. Uma região em que os vinhos evoluem daquela 
maneira é uma coisa extraordinária”.

O Dão não era um completo desconhecido para Manuel Vieira. O 
pai era professor de enologia e enólogo e “ia muito ao Dão comprar 
vinhos”. Era enólogo da casa José Maria da Fonseca, de Setúbal, que 
tinham uma linha Dão. “Lembro-me que o meu pai ia muito a Viseu 
comprar vinhos e sempre me falou de uma maneira entusiasta do Dão, 
especialmente da Casa da Passarella, que era e continua a ser uma 
referência. Quando fui para o Dão começámos a falar com as pessoas 
de lá (técnicos e produtores). Acho que falei com todos os técnicos que 
havia na altura. Eram muito poucos. O mal era geral”.

Ouviu muita gente. Elogia Alberto Vilhena, porque “fez um excelente 
trabalho de pesquisa, só que não escreveu nada, pelo que trabalhar as-
sim é o mesmo que nada. A única coisa que ele escreveu foi os vinhos 
que fez”.

“Uma coisa que me orgulha muito foi a recuperação da casta Encruzado, 
que ainda hoje me faz alguma confusão. Se formos ver para trás, a certa 
altura desaparece o Encruzado. Não sei de onde surge o Encruzado” – mui-
to presente nos vinhos do Centro de Estudos de Nelas, que Manuel Vieira 
provou nos seus primeiros anos de Dão. Perguntou pela sua origem e ali 
disseram-lhe que só se conseguia ir até 1940, altura em que Alberto Vilhena 
“mandou vir o Encruzado não sei de onde e plantou-a lá na Quinta da Cale 
(quartel-general do Centro) e foi a partir daí que ele começou a fazer vinifi-
cações com Encruzado”. 

Manuel Vieira não se deixou seduzir logo por essa casta. “Sou da linha 
francesa, como enólogo, e gostava muito dos brancos fermentados sem 
barricas, ao estilo Borgonha. Dizem que o Dão é a Borgonha portuguesa, 
com alguma razão. O estilo de vinhos aproxima-se mais da Borgonha do 
que de Bordéus. Uma das primeiras coisas que fiz foi comprar barricas e fa-
zer vinificações das cinco castas brancas que eu tinha em barricas e concluí 
que a única casta que aguentava a madeira, sem ser comida por ela, era a 
Encruzado. Isso aconteceu rapidamente”. 

A Encruzado mostrou-lhe personalidade. “Não é completamente destruí-
da pela madeira, tem acidez para a aguentar. Então pus as outras de lado e 
apostei nela– e com sucesso, porque hoje em dia já é normal, mas na altura 
não era”. Não admira que os vinhos brancos sejam os seus preferidos. “Sou 
um brancófilo. Acho que o branco presta-se a maior variação e tem estilos 
muito diferentes. Costumo dizer que com a idade a gente gosta mais de 
brancos e a certa altura só gosta mesmo de brancos”. 

O Dão brilha tanto de vinhos brancos e tintos. Mas na altura em que 
Manuel Vieira chegou lá “não havia vinhos excecionais”. A região não tinha 
culpa disso e “abanou muito” quando surgiu o Alentejo, com “uma oferta 
que se adaptava ao gosto dos consumidores porque a viticultura era moder-
na, as adegas eram modernas e os técnicos eram bons”. Daí resultava “um 
tipo de vinho muito agradável”. No Dão, o imobilismo mantinha-se firme. A 
modernidade tardava. “Quando comecei a fazer o Grão Vasco tinha seis 
anos quando era posto na garrafa e o Alentejo já tinha vinhos com menos 
de um ano à venda. As pessoas olhavam para o Grão Vasco e achavam que 
era velho. A história do vinho quanto mais velho melhor não funciona hoje 
em dia, as pessoas querem vinhos novos, frescos”.

Porque demorava seis anos a pôr o vinho na garrafa? “Porque eram feitos 
de uma maneira muito agressiva e depois tinham que amaciar. No confronto 
com os alentejanos, suaves, elegantes e bem feitos, o Dão perdia”. A região 
sentiu a ameaça e reagiu. Plantou vinhas com castas nobres, atualizou os sis-
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Enólogo tem orgulho    pela “recuperação
da casta Encruzado”

Manuel Vieira no Concurso Mundial de Bruxelas (2014) 



temas de vinificação, modernizou-se. “Hoje em dia, fala-se da elegância dos 
vinhos do Dão. Foi uma mudança radical. O Dão mudou, mas o consumidor 
ainda não percebeu que o Dão já mudou. Infelizmente, ainda há quem jul-
gue que o Dão ainda não saiu da decadência, mas já saiu”. 

Manuel Vieira foi para o Dão, ficou até se reformar e hoje continua por 
lá, agora enquanto consultor de um projeto recente, Caminhos Cruzados, 
lançado por Paulo Santos, um empresário natural de Nelas que decidiu trans-
formar uma antiga empresa agrícola numa moderna empresa produtora e 
engarrafadora de vinhos. “Eu adoro aquilo! É uma região onde se pode fazer 
todo o tipo de vinhos, brancos, tintos… O último vinho que fiz com a Beatriz 
Cabral de Almeida (a enóloga que o substituiu) foi o Quinta dos Carvalhais 
Branco Especial, talvez o vinho mais premiado da minha carreira, uma coisa 
extraordinária, com uma complexidade enorme”. Trata-se de um vinho bran-
co feito com vinhos de três anos diferentes (2004, 2005 e 2006) e engarrafa-
do em 2013. “Estagiou quase 10 anos em barrica de carvalho usado. Já viu o 
que é possível fazer numa região onde os vinhos aguentam tanto?”.

A família Guedes, proprietária da Sogrape, sempre deixou os enólogos 
investigar, experimentar, arriscar. “Comecei a guardar vinhos brancos em 
barricas, o que era uma loucura, porque em princípio as pessoas diziam que 
ao fim de um ano ou dois está estragado. Lembro-me perfeitamente de 
o senhor Fernando Guedes entrar lá num armazém que eu tinha cheio de 
barricas usadas, cheias de vinho branco de vários anos, e perguntar: ‘Manel 
o que é que está aqui? Vinho Branco! Vinho branco?! Para que é? São expe-
riências que estou a fazer. Ah, está bem’. Estamos a falar de uma pessoa que 
sabia que tinha ali empatado uma data de dinheiro em vinho que podia dar 
origem a vinagre. Mas não, achava natural, o que é fantástico”, destaca.

Manuel Vieira fez “espumantes, colheitas tardias, Dão novo. A região dá 
para fazer tudo e mais alguma coisa”. Nunca pensou fazer o seu próprio 
vinho? “Não acho piada nenhuma vender vinho. Gosto de fazer vinho”. Que 
conselhos dá a uma pessoa que queira fazer vinho no Dão? “Há muitas 
pessoas que se metem no negócio de uma maneira muito ligeira e pouco 
pensada. O mais fácil é fazer vinho, o complicado é a comercialização. Cus-
ta-me muito dizer a uma pessoa ‘Vais meter-te num sarilho que nem queiras 
saber’”. O enólogo exemplifica. “Estou em dois projetos nascentes, um é no 
Dão (Caminhos Cruzados, que já vai em 300 mil garrafas) e outro em Trás-
-os-Montes, Quinta Valle de Paços (Valpaços, Trás-os-Montes). São dois 
projetos nascentes que têm por trás qualquer coisa que me diz que pode 
correr bem. As pessoas têm que começar pela comercialização”, porque, 
em sua opinião, se este capítulo correr bem, o resto correrá também.

Testemunhos breves. O Dão para ‘elites’
Como avalia o trabalho feito pela Comissão Vitivinícola Regional do Dão, 

presidida pelo antigo ministro, deputado europeu e agora também produtor 
Arlindo Cunha? “Encontrou o rumo. Ele foi o primeiro a ser nomeado pelo 
setor. Já podemos ter orgulho na Comissão”, responde Manuel Vieira.

Considera que “o Alentejo tem um vinho semelhante aos do Novo Mun-
do” e por isso “é fácil” gostar deles. “Os do Dão estão um pouco fora desse 
mercado. São vinhos com grande capacidade de estágio em garrafas” e 
grande potencial gastronómico, devido à sua frescura e elegância. “Não 
cansam e é isto que tem de se focar”.

O Dão “é mais para elites”. Numa região onde a propriedade está muito 
fragmentada, a qualidade deve ser o objetivo central. Tal implica vender me-
nos e mais caro e, portanto, pagar mais pelas uvas. “Os vinhos têm que ser 
para elites, para poderem pagar mais por eles, para pagar também os cus-
tos de produção, que são mais altos no Dão do que no Alentejo. A região 
tem que crescer através do valor”, especifica Manuel Vieira.

Clima, castas, vinhas e estilos
O crítico Rui Falcão, num artigo para a FUGAS/PÚBLICO, defendeu que o 

Dão beneficia de um “grupo alargado de vantagens naturais, mas também é 
verdade que sofre de contratempos que dificultam a sua afirmação”. Entre 
estes últimos contam-se, segundo sustentou, um clima instável, o arranque 
de vinhas velhas, uma alegada aposta maciça nas castas da moda (Touriga 
Nacional, Tinta Roriz, Alfrocheiro, Encruzado e Malvasia Fina) em detrimento 
de castas tradicionais regionais e até alguma tentação por copiar o que se 
faz noutras regiões. Manuel Vieira comentou as questões elencadas por Rui 
Falcão.

Clima. “Nos primeiros dez anos que estive no Dão, o clima era mui-
to mais instável do que noutras regiões. Até 2013, eu achava que era o 
enólogo mais infeliz do país e queria emigrar para o Alentejo, mas depois 
melhorou. Chovia indecentemente na vindima, aquilo apodrecia tudo e 
a vinificação era um sarilho. Por isso é que há o Jaen, uma casta precoce 
que antes do equinócio (do Outono, em setembro) já está pronta para ser 
vinificada. A Touriga Nacional, por seu lado, é uma casta tardia, defende-se 
da chuva, aguenta”.

Desaparecimento de castas. “Refere-se à Tinta Pinheira, Alvarelhão, que 
são castas um bocadinho abandonadas. Tem a que ver com a tirania do 
(Robert) Parker (conhecido crítico de vinhos americano), que dizia que o vi-
nho tem que ser muito escuro, muito extraído e ter muita madeira e muita 
gente embarcou alegremente nesse perfil. Mas hoje até o Parker mudou 
de opinião”.

Arranque de vinhas velhas e aposta maciça nas castas da moda. “Há vi-
nhas velhas e vinhas velhas. Algumas vale a pena manter, outras não valem 
nada. Isso é uma maneira de ele dizer que se abusa da Touriga Nacional, o 
que é verdade. Ainda bem que uma região tem castas na moda. É o que os 
franceses têm, com o cabernet sauvignon ou o merlot. Eles fazem sempre 
as mesmas castas. Se ele disser que há um abuso da Touriga Nacional 
estou de acordo. O Dão não pode fazer só estilo Touriga Nacional” nos 
vinhos tintos.

Há tentação para copiar o que se faz noutras regiões? “O Douro criou 
um padrão… Quem criou o padrão foram os jornalistas que premeiam 
os vinhos do Douro. A gente também quer ser premiada e depois há uma 
certa tendência para fazer a mesma coisa, esquecendo um pouco as ca-
racterísticas da região. Depois nem é uma coisa nem outra. 

O primeiro vinho
“Sabe qual foi o primeiro vinho que eu fiz? Barca Velha 1985. Fui para o 

Vale Meão, a mando de José Maria Soares Franco e de Fernando Nicolau 
de Almeida”. Orgulhoso, exibe uma velha fotografia onde surge ao lado dos 
dois, de Luís Sottomayor, que dirige a equipa de Enologia da Casa Ferreirinha 
e de todas as marcas de Vinho do Porto da Sogrape, e de João Nicolau de 
Almeida, “pai” do Duas Quintas e filho de Fernando Nicolau de Almeida.

nortemais

Enólogo tem orgulho    pela “recuperação
da casta Encruzado”

O enólogo fotografado em casa, junto a uma imagem antiga, do tempo em que ajudou a fazer o Barca Velha 1985



Exportação vale 70% do negócio da UDACA
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A sua gestão permitiu recuperar económica e 
financeiramente a União das Cooperativas do Dão. Como 
conseguiu esse êxito, pouco comum no setor cooperativo?

A situação quando tomámos posse em 2007 era bastante grave 
económica e financeiramente, tendo-se detetado inclusive alguns 
problemas na informação prestada nas contas de 2006 para 
encobrir os desvios, que foram avaliadas e apresentadas 
claramente em Assembleia Geral  Extraordinária posterior. Para 
além de negociação com as instituições financeiras, fornecedores 
gerais e Adegas Associadas (nossos credores), fizemos uma 
reavaliação do património da UDACA, criando as 
necessárias reservas e dando maior equilíbrio ao Balanço. 
Mas, como é óbvio, havia necessidade de fazer consolidação 
dos passivos, negociando prazos e taxas, com as necessárias 
garantias. O que se conseguiu com os fornecedores gerais e 
adegas, foi para além de prazos de pagamento a manutenção 
dos fornecimentos, para que a atividade se mantivesse sem 
constrangimentos. A consolidação do Passivo e os 
financiamentos conseguidos, foram na sua maior fatia, através de 
financiamentos no âmbito dos PME’s Crescimento e Investimento, 
com taxas bonificadas, recorrendo ao sistema criado da Garantia 
Mútua. Os prazos negociados foram de 4 e 6 anos, com carências 

A União das Adegas Cooperativas do Dão (UDACA), em Viseu, 
conseguiu ser um exemplo de recuperação do setor cooperativo. 
Nascida em 1966 (comemora 50 anos a 21 de maio, conforme 
programa), a UDACA conseguiu sair de uma situação aflitiva a meio 
da década passada para uma posição de equilíbrio económico-
financeiro, possibilitando-lhe olhar o futuro com redobrada 
esperança. O feito deve-se à equipa de gestão liderada por 
Fernando Figueiredo, que, em 2007, tomou as rédeas desta entidade. 
A UDACA de 2016, com muitos vinhos premiados em certames 
nacionais e internacionais, produz cerca de dois milhões de garrafas, 
das quais exporta 80%, e tem 20 perfis de vinhos diferentes (40 
referências). Partiu à conquista de novos mercados internacionais, 
casos do Japão, Coreia do Sul, México e Colômbia, sem descurar o 
mercado da saudade (Brasil e Angola, apesar da quebra provocada 
pela crise nesses países emergentes) e aqueles onde está bem 
posicionada – China, Polónia e Estados Unidos da América. O 
mercado externo já representa 70% do atual volume de negócios. 
Os seus vinhos definem-se comercialmente por terem uma 
excelente relação preço-qualidade. 

Recuperação financeira da união das cooperativas é um feito desta administração

de capital de 6 meses e 1 ano. Atualmente, 78% do total de 
financiado, encontra-se liquidado, não havendo incumprimentos 
de qualquer ordem.

Em termos de  mercados e produtos, apostámos 
fundamentalmente nos mercados internacionais onde as 
margens eram bastante melhores, não deixando de manter 
a nossa presença no mercado nacional. O que é facto é que 
crescemos 57,9% de 2010 para 2015. A distribuição das nossas 
vendas que eram em 2010 de cerca de 30% no mercado 

Carlos Silva é o enólogo residente da UDACA 
– nesta foto, no laboratório da cooperativa, está 
acompanhado da colega Conceição Aguiar – e 
além de escolher os vinhos nas adegas associadas 
tem a incumbência de responder a cada mercado, 
em termos de perfil de vinho. Ou seja, faz vinhos 
quase “a pedido”, consoante a preferência dos 
consumidores. Não é tarefa fácil mas o facto de ter 
nas cubas e barricas da UDACA cerca de 20 perfis 
de vinho diferentes facilita o seu trabalho. 

Deu-nos conta de alguns gostos pessoais, 

tecnicamente falando: um vinho clássico do Dão 
deve integrar as quatro castas, a 25% cada – 
touriga nacional, alfrocheiro, tinta roriz e jaen; se 
queremos um vinho mais fácil e de consumo 
imediato, mas que represente o Dão, aconselha a 
touriga nacional a 15/20%, dando maior destaque 
à tinta roriz e ao jaen; finalmente, se queremos um 
premium do Dão, preconiza o uso da touriga a 
40/50%, acrescentada de tinta roriz e alfrocheiro. 
E a rematar, defende o uso “muito moderado” de 
madeira nos vinhos do Dão.

Tesouro da Sé, o vinho topo de gama da UDACA e Fernando Figueiredo: 
“Liquidamos 78% do financiamento e não temos qualquer incumprimento”

Perfil de vinhos a pensar no consumidor



internacional e cerca de 70% no mercado nacional 
passaram para uma realidade bem diferente em 2015 que 
foi  de 28% no mercado nacional e 72% nos mercados 
internacionais. Em 2015, os resultados finais foram 
bastante positivos e as margens cumpriram os planos 
que tínhamos definido.

A UDACA comercializa vinhos de associados (adegas) 
que também têm as suas marcas próprias no mercado. 
Como consegue gerir esse aparente conflito de 
interesses?

Como atrás se disse, a UDACA apostou mais nos 
mercados internacionais. Existe um cuidado muito grande 
principalmente a nível local e regional para que não haja 
concorrência directa com as nossas Adegas Associadas. Já 
nos basta a concorrência proveniente de outras regiões e 
de outros operadores que não as cooperativas. A UDACA 
funciona no mercado com qualquer operador, isto é: 
compra os seus vinhos às suas adegas, faz os seus lotes 
próprios para cada um dos patamares e qualidade de 
vinhos e apresenta-se no mercado concorrencial com 
os seus preços, salvaguardando as margens necessárias para a 
exploração anual. Por isso, deve visar sempre comprar os vinhos 
a preços superiores ao mercado do granel, o que é conseguido 
com exceção dos chamados vinhos de gama baixa cujo preço de 
compra não condiz com o preço desejado pelas adegas.

Ainda defende a fusão entre as cooperativas da região do 
Dão ou considera que a sua viabilidade está assegurada para 
os próximos anos?

Obviamente que sim. Para criar dimensão e poder estar com 
maior capacidade nos mercados internacionais, a fusão seria 
um caminho a ser seguido para resolver a médio e longo prazo 
os problemas do setor cooperativo do Dão. Para além disso, as 
economias de escala que se conseguiriam provenientes não 
só da maior dimensão face às compras de materiais de toda a 
ordem e a redução dos custos redundantes existentes, resultaria 
certamente em economias que finalmente seriam repercutidos 
naqueles que produzem - os Sócios das Cooperativas Associadas. 

É um facto que a UDACA está a seguir a estratégia que delineou 
pela falha da primeira tentativa de fusão: a aposta no mercado 

internacional, mas seria com toda a certeza bem melhor se se 
enveredasse pela fusão.

A comemorar o 50º aniversário, que objetivos tem a UDACA 
para os próximos cinco anos, nomeadamente em termos de 
crescimento de produção e vendas? 

Os objetivos da UDACA nestes próximos 5 anos é continuar 
a crescer nos mercados internacionais onde ainda não estamos 
e com apetência para o consumo do Vinho, consolidando 
aqueles que hoje temos, potenciando a sua performance e 
considerando que o mercado nacional é  uma oportunidade para 
a marca UDACA, cuja notoriedade foi perdida, nos anos maus 
da sua atividade. Não valerá a pena recordar esse passado, dado 
que todos que estão ligados ao setor sabem as causas. A UDACA 
quer ser vista nos mercados nacional e internacional, como uma 
marca de referência em termos de Qualidade. Por isso, a aposta 
é em produzir vinhos adequados aos mercados onde estamos 
e com Qualidade reconhecida de excelência. Apostamos forte 
em ganhar prémios em Concursos Nacionais e Internacionais, 
fazendo com que a nossa marca tenha a notoriedade suficiente 
para que seja “moda” beber UDACA.

nortemais

O enólogo Carlos Silva e Fernando Figueiredo, presidente da UDACA, no show-room dos 
produtos vitivinícolas da união das cooperativas, localizada em Viseu

Na UDACA desde 2005 e Diretor Comercial desde 2009, Bruno Cardoso corre o mundo a 
promover os vinhos do Dão e a vender os produtos UDACA. “As exportaçoes representam 
mais de 65% do nosso volume de negócios sendo que cerca de 80% das garrafas 
produzidas pela UDACA se destinam ao estrangeiro”, refere.

Perguntado sobre os mercados externos prioritários, salienta que “a prioridade da 
UDACA é consolidar os seus mercados atuais. Os mercados demoram a atingir a 
maturidade e como tal requerem um forte acompanhamento, como é o caso da China, 
Brasil, Estados Unidos e Angola. Por outro lado, a UDACA identifica anualmente novos 
mercados para alargar o seu negócio e, a curto prazo, pretendemos participar em 
novas feiras de países asiáticos e na América do Sul”.

Sobre os apoios à internacionalização, Bruno Cardoso afirma que “as comparticipações 
poderiam ser mais elevadas (atualmente de 50%) mas ainda assim são uma ajuda 
essencial para as PMEs.” Face à sua experiência nos mercados exteriores, que percurso 
defende para a região do Dão na próxima década?, questionamos.

“A região do Dão deve-se distinguir pela sua tipicidade. O nosso caráter distintivo 
são as nossas castas, o nosso “Terroir”, de uma região com mais de 100 anos. 
Toda esta tradição deve ser harmonizada com a modernidade e novas tendências, de 
modo a que o Dão possa apresentar vinhos elegantes, equilibrados, de consensual 
qualidade e com o seu caráter distintivo. Deve-se posicionar internacionalmente como 
uma Região de qualidade e não de quantidade.”

Reforçar nos países asiáticos e 
chegar à América do Sul



O projeto de vinhos Casa de São Matias, criada há um ano, 
é o mais recente “player” no Dão. Entrou no mercado com 
pujança, tem participado em eventos nacionais e interna-
cionais e demonstra querer ganhar muito rapidamente uma 
posição nos vinhos. Notoriedade não lhe falta e a última 
foi a medalha de ouro ganha no Concurso Challen-
ge International du Vin 2016, em França. O mer-
cado já pode apreciar o Tinto 2012, o Branco 
2015 (lançado em Fevereiro) e o Reserva 
Tinto 2011 (Edição Limitada), todos com a 
chancela São Matias. Em abril, foi lançado o 
Rosé 2015 e em maio chega o Reserva Branco 
da casta Encruzado. Os conhecimentos que An-
tónio Montenegro tem do mercado [enquanto di-
retor de um grande grupo do setor vitivinícola, 
durante muitos anos] também 
têm contribuído para esta en-
trada fulgurante nos vinhos 
portugueses. A Casa de São 
Matias quer atingir vendas 
até ao final do ano, no con-
junto dos cinco vinhos, de 
115 mil garrafas! 

Quais são os objetivos da Casa 
de São Matias para os próximos 
cinco anos? 

Como qualquer marca que pretende 
nascer e crescer de forma estruturada, 
tivemos que definir objetivos concretos 
e realistas e planear o crescimento. Con-
tudo, com a volatilidade constante do 
setor económico do País e do mundo, é 
muito exigente definir uma estratégia 
a 5 anos. Felizmente, o nosso Plano de 
Negócios - delineado em 2014 e, cujo 
arranque se efetivou em 2015 - mantem- 
se inalterado, pelo que trabalhamos mui-
to para garantir a consistência e o êxito 
do projeto. Obviamente que a qualidade 
da gama de vinhos que lançamos para 
o mercado é um pressuposto inerente e 
que perseguimos com o máximo rigor.

Nos primeiros anos de implementação da marca, o crescimento é 
acelerado mas estruturado, se bem trabalhada a distribuição numérica 
numa perspetiva de conquista de mercado. Estamos continuamente a 
cobrir geograficamente zonas “cinzentas” em Portugal, como também 
a conquistar mercados para exportação, em países onde a marca quer 
estar presente. Para 2016 temos como objetivo o ambicioso e exigente 
plano de atingirmos, aproximadamente, as 115 mil garrafas, com uma 
gama de cinco vinhos (São Matias Branco, São Matias Tinto, São Matias 
Rosé – novidade, São Matias Reserva Tinto e São Matias Reserva Branco 

– 100% Encruzado, também novidade). 
Acreditamos que estamos no caminho certo e que fizemos um ar-

ranque sério, que superou as nossas expectativas. Felizmente, o nosso 
projeto que só agora fez um ano, já acolheu um enorme carinho pela 
imprensa generalista e especializada. Todavia, temos consciência de 

que ainda beneficiamos do carácter de novidade, pelo que 
temos que continuar a trabalhar para beneficiar da consis-
tência.

Que posicionamento comercial quer ter a Casa de 
São Matias nos mercados nacional e internacional?

Em primeiro lugar, não diferenciamos o nosso posi-
cionamento no mercado nacional versus internacional. 

Queremos que os vinhos São Matias e os futuros Casa 
de São Matias (que são, pelo seu posicionamento de PVP, já 

identificados como Premium e Super Premium)  sejam reco-
nhecidos e respeitados pelo consumidor como sendo um valor 
sempre seguro de qualidade e consistência.

Ambicionamos - e é legitimo que assim o seja – que, no 
futuro, possamos ser reconhecidos como um produtor 

que definiu muito bem a sua “pirâmide” comercial 
de vinhos, desde os vinhos Premium até ao seu 
ícone, e sempre com um valor justo de mercado.

Mas, acima de tudo, termos vinhos que res-
peitam a história da minha Família (há mais 
de 300 anos na Região), o terroir da Região 
do Dão e da maravilhosa Sub – Região Serra 

da Estrela, sempre direcionados claramen-
te para o consumidor.

Quanto representam atualmente 
as vendas nacionais, em número de 
garrafas? E a exportação?

As vendas em Portugal são clara-
mente as principais e em maior vo-
lume e valor, não só por ser o nosso 
País de origem, como também por 
acreditarmos que uma marca (salvo 
raríssimas exceções) tem que ser 
primeiro reconhecida no seu País, 
antes de abraçar e conquistar os 
mercados internacionais.

Os apoios à promoção nos 
mercados externos são sufi-
cientes ou poderiam melhorar? 
Que presenças em feiras este 
ano quer destacar? Quais são os 
vossos mercados externos prio-
ritários?

Temos que reconhecer que os 
apoios para o setor do vinho me-

lhoraram muito na última década, em que assistimos a uma profissio-
nalização no modo de trabalhar por parte da equipa da Viniportugal. 
No entanto, podemos sempre fazer melhor e de uma forma ainda mais 
assertiva! 

Quando às feiras com relevo em Portugal, destacamos aquelas a 
que não podemos mesmo faltar, como a Essência do Vinho, no Porto, 
os eventos Adegga Wine Market em vários pontos do País, a Feira En-
contro com o Vinho & Sabores, em Lisboa, e a nossa Feira dos Vinhos 

Casa de São Matias, o sentido  da tradição
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Antonio Montenegro (Filho), 36 anos e nascido no Porto, estudou 
Arte e Património, foi futebolista mas é no mundo dos vinhos 
e das bebidas que encontrou o caminho. Quase uma década 
num dos maiores produtores de vinho do Porto e DOC Douro 
deu para conhecer “por dentro” a distribuição, comercialização 
e promoção de vinhos. Como produtor, promete “inovar” 
numa tradição secular da família Montenegro através de uma 
marca “que traduz o Dão em toda a sua essência.”



Casa de São Matias, o sentido  da tradição

nortemais

do Dão, em Nelas.  Internacionalmente, fazemos 
questão de marcar presença na importantíssima 
Prowein – Alemanha (de enorme dinâmica co-
mercial) e na Prova Anual de Londres.  

Quanto aos mercados externos onde temos 
a certeza que serão capitais para o nosso cresci-
mento e onde já estamos a ultimar os respetivos 
acordos de parceria, destacamos os Estados 
Unidos, Bélgica, Alemanha, Luxemburgo, Suíça 
e Brasil. No entanto, podemos sempre ser positi-
vamente surpreendidos com oportunidades de 
negócio para outras geografias.

Elegância, frescura, 
mineralidade e boa acidez 
vão definir sempre os vinhos 
da Casa de São Matias

Em termos de perfil de vinhos do Dão, como 
se posiciona a Casa de São Matias para os Tin-
tos e para os Brancos?

Os vinhos da Casa de São Matias serão sempre 
vinhos que respeitam o terroir da Região do Dão 
e da maravilhosa Sub–Região Serra da Estrela, 
mas com uma enorme preocupação e respeito 
relativamente aos nossos consumidores, pois são 
eles que ditam o nosso sucesso empresarial.

Elegância, frescura, mineralidade e boa acidez, 
terão sempre que ser sinónimo dos vinhos da 
Casa de São Matias, associados a um legado his-
tórico que a Família Montenegro cumpre junto 
da região e de que muito nos orgulhamos.

Como produtor, que caminho – comercial 
e até institucional – defende para a região do 
Dão na próxima década?

Falar da Região do Dão é, incontornavelmente, 

falar também da importância do seu 
majestoso passado e da relevância 
que este tem que ter para o seu pre-
sente e, principalmente, para o seu fu-
turo. Infelizmente, a Região ainda não 
beneficia da quota de mercado que 
eu acho que os vinhos merecem 
e que já mereceram num passado 
relativamente recente. Não vou 
agora dissecar os motivos e even-
tuais culpas, pois estes factos ape-
nas devem alertar-nos para não 
voltarmos a cair nos mesmos erros.

Olhando objetivamente para 
a Região, esta voltou a ter um 
recente reconhecimento nacional 
e internacional, o que incontorna-
velmente beneficiará comercial-
mente, mais cedo ou mais tarde, 
os pequenos, médios e grandes 
produtores do Dão. Olho para a 
Região com um enorme otimismo 
e realismo pois, numa década, assistimos ao sur-
gimento de alguns projetos que estão a trabalhar 
a Região de uma forma muito profissional, com 
uma nova visão empresarial e com uma nova ge-
ração na sua liderança.

No entanto, a Região ainda depende muito de 
um reduzido número de operadores de grande 
dimensão e que, infelizmente, são eventualmem-
te “obrigados” a praticar preços médios de venda 
francamente baixos. Acredito na Região como 
um todo, e estou certo que o projeto da Casa de 
São Matias, com o seu ainda pequeno contributo, 
beneficiará muito no presente e no futuro com o 
sucesso que já alguns produtores da região têm.

Por fim, e não querendo ser mal interpretado, 
gostava muito que toda a estrutura diretiva da 
CVR Dão (como outras no País) tivesse 100% do 
seu tempo dedicado aos inúmeros desafios e 
oportunidades que a Região tem e fosse remune-
rada em conformidade!
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A presença na Prowein 2016, a par de algumas promoções em eventos 
regionais, foi o batismo da Soito Wines no mundo dos vinhos, mas a 
empresa quer apostar ao mais alto nível. É dessa forma que tem de ser 
entendido o investimento realizado na construção de uma adega de raiz, 
com capacidade para vinificar 230 mil litros de vinho, mesmo em frente ao 
portão da quinta. Desenhada pelo arquiteto José Perdigão, também ele 
produtor no Dão, as instalações cumprem o sonho de vinificarem os seus 
vinhos, com condições de excelância, e sem dependerem de terceiros.

“Podíamos até tentar vinificar em outro lado, mas para fazer vinhos 
de qualidade e como nós os queremos, teríamos de investir numa 
adega própria. E claro que não iríamos fazer um “barraco” qualquer”, 
justifica Sandra. O investimento global da Soito Wines atinge um milhão de 
euros (sem incluir os 6,5 hectares de vinhas da Quinta do Soito, pertença 
da família), contabilizando a adega (800 mil) e a aquisição de uma nova 
quinta, igualmente de 6,5 hectares, em Cabeço da Roda. E o investimento 
prossegue anualmente com a aquisição de barricas de qualidade, face ao 
propósito de envelhecer alguns dos vinhos em madeira. 

QUINTA DO SOITO será marca do segmento Premium
Com as várias referências da marca Soito (posicionada no segmento 

médio-alto) a chegar ao mercado ainda este ano, o casal de produtores 
pensa já no segmento Premium. 

“Pretendemos lançar a nossa marca de topo, que será o vinho Quinta 
do Soito, exclusivamente com uvas daqui. Temos a vontade de o lançar 
com a produção de 2015. O tempo o dirá se conseguimos mas até agora as 
nossas expectativas e as do enólogo [Carlos Silva] são ótimas. Cremos que 
vamos ter finalmente o nosso vinho Quinta do Soito”, confidencia Sandra.

Segundo a produtora, a marca Quinta do Soito deverá servir no futuro 
para dar nome a vinhos monocasta, estando na calha o lançamento de 
touriga nacional e alfrocheiro. O topo de gama com essa marca será um 
blend com as duas castas dominantes na quinta.

A vindima de 2015 rendeu 85 mil garrafas, das quais apenas se conhece 
o rosé e o branco, com 6.600 e 5.300 garrafas, respetivamente. Os vinhos de 
2014 estão igualmente em estágio na adega e esse é um propósito da Soito 
Wines – lançar os vinhos no mercado depois de bem estagiados, pois cada 
vez é mais consensual que o néctar do Dão evolui muito bem em garrafa.

Metade da produção nos mercados externos
A curto prazo, a Soito Wines quer dividir a produção pelos mercados 

nacional e internacional. Tem conversações avançadas com distribuidores 
nacionais e os seus vinhos começam a chegar ao mercado, sobretudo às 

Soito Wines é um dos mais jovens projetos do novo Dão. Na Quinta 
do Soito, em Tibalde, Mangualde, José Carlos Soares e Sandra Alves 
Soares deram asas ao sonho de transformar a quinta da família 
num produtor de referência. Começaram em 2013 e o primeiro 
vinho chegou ao mercado em outubro passado: um tinto (blend 
de touriga nacional, alfrocheiro, tinta roriz e jaen – Soito 2013), 
tendo obtido fantástica aceitação. Um tinto de 2014, um rosé e um 
branco de 2015 são as novidades deste ano. A família já estava 
ligada à comercialização de vinhos, nomeadamente para o mercado 
angolano. Nos anos anteriores, as uvas da quinta no Dão foram 
vendidas a outras empresas vinícolas mas o casal de professores 
rapidamente percebeu que esse não era o caminho... 
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garrafeiras e lojas especializadas. Estão previstas provas com consumidores e presença 
em certames, quer no Porto quer em Lisboa. A presença na Essência do Vinho em 2017 
é um compromisso.

No plano internacional, querem apostar no mercado asiático e na Europa –  Alemanha 
e Inglaterra deverão ser as primeiras escolhas.

Enoturismo e entrada na Rota do Dão
A quinta tem condições ímpares para acolher eventos e o casal de produtores admite 

a curto prazo recuperar algumas das casas de apoio da quinta para alojamento. A nova 
adega vai também permitir a entrada na Rota dos Vinhos do Dão, acolhendo visitas e 
promovendo provas de vinhos.

José Carlos Soares reconhece que as entidades da região estão apostadas em 
promover o Dão, nomeadamente a CVR e as autarquias de Viseu e Mangualde e os 
produtores agradecem. “Os produtores também estão cada vez mais empenhados 
em fazer vinhos de Quinta, vinhos de qualidade. Prova maior disso é o facto de os 
vinhos desta região estarem cada vez mais referenciados nas revistas e no ranking dos 
melhores vinhos. E tudo tem contribuído para que o Dão suba alguns degraus”, frisou.

A Quinta do Soito investiu cerca de um milhão de euros na requalificação das vinhas, em barricas e numa nova adega. Objetivo é colocar os vinhos da Quinta do Soito no segmento Premium.

Sandra Alves Soares e José Carlos Soares criaram a Soito Wines e querem contribuir para o reconhecimento dos Vinhos do Dão

, o Dão que se deseja





Ladeira da Santa, um 
exemplo do novo Dão

Chama-se Ladeira da Santa e é um dos vinhos do novo Dão, este 
com a particularidade de ser oriundo de um concelho, Tábua, sitiado 
já no distrito de Coimbra, na ponta sul da região. É um jovem ainda, 
mas a crítica já o descobriu e gabou-lhe a elegância e a frescura.

Por trás dele encontra-se Arlindo Cunha, ex-ministro da 
Agricultura e mais tarde do Ambiente, antigo deputado europeu 
e atual professor da Universidade Católica (Porto) e presidente da 
Comissão Vitivinícola Regional (CVR) do Dão desde 2010.

O Ladeira da Santa nasce em vinhas situadas em S. João da 
Boavista, uma freguesia de cuja junta o pai de Arlindo Cunha 
chegou a ser presidente. A propriedade estende-se por uma encosta 
suave virada a sul e com vista para a Serra do Açor e as torres 
eólicas que se erguem ao longo do seu cume.

Não muito longe dali corre um ribeiro onde Arlindo Cunha pratica 
uma das suas paixões, a pesca. O alvo são as trutas selvagens. Mas 
noutras alturas voa para os Açores e entrega-se à pesca de alto mar. 
Outro passatempo de eleição é a caça.

“Tenho só cinco hectares”, disse o agora também produtor à 
Mais Norte. Estão lá as castas-rainha do Dão: Touriga Nacional, nos 
vinhos tintos, e Encruzado, nos brancos. Vêm aí mais cinco hectares, 
graças à compra de parcelas adjacentes e à plantação de vinha 
nova.

A produção? “Depende dos anos. Em 2015 não engarrafei vinho 
tinto porque não teve nenhuma qualidade. O branco, 
esse, estava “muito bom”. O projeto deu os primeiros 
passos em 1997, quando Arlindo Cunha ainda estava 
no Parlamento Europeu, mas só começou a “ser mais 
profissional a partir de 2005”.

Afirma que objetivo inicial era “fazer vinho apenas 
para consumo próprio e para os amigos. Aconteceu, 

porém, que esse vinho “era bom”. Foi então decidido expandir a 
área de vinha plantada e a produção. Hoje, a família Ladeira da 
Santa divide-se entre tintos, um branco e um rosé que já dá muitas 
alegrias. Na calha está um espumante.

Arlindo Cunha tem uma equipa dedicada a seu lado: ele próprio, a 
esposa e os filhos. O João, que “está a acabar Engenharia Alimentar 
é quem, na prática, assegura a parte técnica”.

A propriedade, que dispõe de uma pequena adega, faz parte 
da Rota do Dão e está equipada com uma sala ampla onde os 
visitantes podem provar os vinhos e, quem sabe, deliciar-se, por 
exemplo, com um queijo curado de truz e um chouriço de alto lá 
com ele... Não há como tentar!

Os amigos e algumas garrafeiras são, por ora, os canais 
privilegiados para a comercialização dos vinhos Ladeira da Santa, 

que também chegam ao mercado local.
Aliás, os amigos são ainda convocados para 

alguns trabalhos na quinta, sobretudo na poda 
e na vindima. Arlindo Cunha diz que quer 
avançar “devagarinho, com passos seguros” e 
apostar forte na qualidade, mais do que na 
quantidade. A.M.
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Arlindo Cunha e João Cunha são os obreiros da Ladeira da Santa, 
mas toda a família está envolvida neste projeto.
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Ponte Pedrinha, 
a tradição do Dão

Situada na sub-região da Serra da Estrela, em Laga-
rinhos, Gouveia, a Quinta da Ponte Pedrinha é uma das 
mais antigas e tradicionais produtoras de vinho do Dão. 
Os 53 hectares de vinhas – sete de vinhas velhas, que fo-
ram conservadas e a área restante replantada na década 
de 90 – estão situados a uma altitude média de 400 me-
tros, em solos graníticos, conferindo aos seus vinhos aci-
dez e frescura.

Patrícia Carvalho, que responde pela enologia e viticul-
tura dos vinhos Ponte Pedrinha, é o rosto da quinta, per-
tença da sua família desde o século XVIII e “já a caminho 
da sexta geração”.

Com uma produção média de 300 mil litros, a Quinta 
da Ponte Pedrinha tem no mercado cinco referências: os 
colheitas branco e tinto, um touriga nacional, um vinhas 
velhas e um reserva tinto, o único que estagia em madeira 
(barricas de carvalho francês).

Quais os objetivos da marca para os próximos anos, 
perguntamos. “A Quinta da Ponte Pedrinha tem pre-
sença  no mercado interno há muitos anos, mas os 
mercados externos representam 70 por cento das 
vendas”, afirma Patrícia Carvalho. A casa tem grange-
ado prémios internacionais nos mais prestigiados con-
cursos, que são a traduçaõ “do reconhecimento da 
qualidade dos nossos vinhos.” 

A responsável da Ponte Pedrinha pretende con-
tinuar a “consolidar a marca” nos mercados onde 
está presente - Canadá, Brasil, EUA - mas vê tam-
bém com interesse alguns mercados europeus 
com os quais já trabalha. “Temos tido um cres-
cimento sustentado ao longo dos anos, 
mantendo sempre vinhos com qualidade 
diferenciada e elevada, a preço não especu-
lativo”, sublinha. Prevê ainda um crescimento 
médio de 20% nos próximos anos.

Sobre o posicionamento comercial junto 
dos consumidores, Patrícia quer alcançar “os 
vários  públicos a partir dos 20 anos, tanto 
em território nacional como internacional”, 
mantendo a sua oferta de vinhos de “consu-
mo diário” a par de outros “com mais corpo, 
estrutura e evolução”.

“Temos dois segmentos principais de vi-
nhos na Quinta da Ponte Pedrinha: dois vinhos de entra-
da de gama (Quinta da Ponte Pedrinha colheita branco 
e tinto) e outros três vinhos numa gama superior (Quin-
ta da Ponte Pedrinha Touriga Nacional, Reserva e Vinhas 
Velhas). Todos eles com o mesmo denominador comum: 

vinho de qualidade superior refletindo o expoente má-
ximo da região geográfica e “terroir” onde se produ-
zem”, garante a viticultora e enóloga.

Quisemos saber se os apoios à promoção nos mercados 
externos são suficientes e a Ponte Pedrinha não tem razão 
de queixa. “Cabe a cada produtor concentrar-se nos mer-
cados onde quer investir mais ou onde o seu estilo de 
vinho terá mais afinidades”, lembra, adiantando ainda 
que o valor dos vinhos portugueses e do Dão em particu-
lar “tem vindo a destacar-se.” “A Quinta da Ponte Pedri-
nha tem acompanhado essa tendência, dando provas 
da qualidade associada a um  perfil clássico bem iden-
tificado, com carácter e  elegância.”

Das diversas feiras em que participa destaca a Prowein 
(Alemanha), que considera “a mais importante feira a ní-
vel mundial de vinhos e bebidas espirituosas.” 

Na qualidade de produtora, Patrícia Carvalho conside-
ra que o Dão está “no caminho certo”, depois de um 
tempo, em que as uvas eram entregues às adegas e o 
vinho vendido a retalho, em que se privilegiou a quanti-
dade e menosprezou a qualidade. A modernização das 
adegas, das vinhas (com melhores castas) e o uso de no-
vas e melhores técnicas de vinificação também contri-
buiram para o Dão de hoje.

“Na última década o Dão tem mostrado para fora 
da sua região e inclusivamente nos mercados inter-

nacionais o que o diferencia, estando a ser reco-
nhecido por todos como uma região de caracte-
rísticas ímpares”, mas “ainda temos outro tanto 
a percorrer para colocar a região do Dão no seu 
merecido lugar”, reconhece a produtora, para 
quem “o Dão produz atualmente dos mais in-
teressantes vinhos DOC feitos em Portugal.”

A Ponte Pedrinha está a lançar no mercado o 
branco da colheita de 2015, ao passo que o tinto 
e o touriga nacional chegam até ao final do ano.

A Quinta da Ponte Pedrinha tem recebido vá-
rios prémios e distinções tanto nacionais como 
no estrangeiro. A Revista de Vinhos têm-lhe atri-
buído o selo “Boa compra”. O mais recente foi ter 
ficado pela segunda vez entre os “50 Great wines 
for USA”. Mas há muitas medalhas conquistadas 
em certames de renome: Ouro: Beverage Tasting 

Institute (EUA), Challenge International du vin (Fran-
ça), Concurso Mundial de Bruxelas, China Wine & Spirits Awar-
ds, TexSom (EUA) e Comissão Vitivinícola Regional do Dão; 
Prata:  Decanter World Wine Awards, International Wine and 
Spirits Competition, Mundus Vini, Challenge International, In-
ternational Wine and Spirits Competition.

Patrícia Carvalho é enóloga de formação e 
faz uma apreciação entusiasta sobre o Dão: 
“São  vinhos muito elegantes, ricos de 
aromas e taninos, com uma excecional 
capacidade de envelhecimento. Penso 
que esta longevidade típica do vinho do 
Dão é um dos  seus maiores trunfos.”

Reconhece que a Quinta da Ponte Pe-
drinha dispõe de condições geográficas 
excelentes para a produção de vinhos, quer 
tintos, quer brancos. A altitude média de 
400 metros, os solos graníticos e a serra 
da Estrela confere características únicas a 
esta sub-região do Dão. “O clima sofre si-
multaneamente a influência do Atlântico 
e do Interior, por isso os invernos são 
frios e chuvosos, enquanto os verões são 
quentes e secos”, enaltece.

Nas vinhas trabalha as várias  castas re-
gionais, nomeadamente Touriga Nacional, 
Alfrocheiro, Jaen e Tinta Roriz (nas varie-
dades tintas) e Encruzado, Cercial e Malva-
sia Fina nos brancos. 

Destaca a “autenticidade” dos vinhos, 
combinando “tradição com inovação”. 
“Como costumo dizer, na Quinta da 
Ponte Pedrinha engarrafamos “terroir”. 
Se o “terroir” não fosse determinante, 
os vinhos teriam tendência a se aproxi-
marem cada vez mais uns dos outros, e 
toda a riqueza e variedade seria perdida. 
Passaríamos a ter um produto standard-
izado.”, refere a enóloga, assegurando que 
respeita sempre as principais características 
dos vinhos da Quinta da Ponte Pedrinha – 
qualidade, personalidade, diferença, elegân-
cia, frescura e suavidade.

“Os vinhos brancos são aromáticos, 
frutados e bastante equilibrados. Os 
tintos são encorpados, aromáticos e po-
dem ganhar bastante complexidade após 
envelhecimento em garrafa – caracter-
ística que tanto distingue os vinhos desta 
região”, conclui.

Vinhos de 
“terroir”

As vinhas da Quinta da Ponte Pedrinha, o Reserva Tinto de 2011 entre os 50 Grandes Vinhos Portugueses nos Estados Unidos da América e Patrícia Carvalho com Joshua Greene  nos “50 Great Portuguese Wines” de 2014  





Adega de Tazem quer crescer na exportação
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Pedro Pereira é o responsável – desde 1997 – pela 
enologia da Adega de Tazem, que vinifica cerca de 
dois milhões de quilos de uvas em ano médio, mas 
ainda assim tem capacidade para quase outro tanto.

O que distingue esta zona do Dão das restantes, 
perguntamos ao enólogo Pedro Pereira. “Nós faze-
mos parte do Dão desde que a região foi constituída. 
Esta sub-região da Serra da Estrela tem dois fatores 
que a distingue do resto: uma é o rio Mondego e al-
guma altitude, porque o facto de estarmos no sopé 
da serra faz com que os solos sejam diferentes. Te-
mos também um clima diferente das outras sub-regi-
ões, o que ajuda bastante na diferenciação dos nos-
sos vinhos.”

E prossegue a sua explicação: “Temos um cli-
ma onde chove normalmente menos, não temos 
no verão temperaturas tão elevadas como noutros 
lados e conseguimos manter a acidez natural das 
uvas até à fase da vindima. A maturação é também 
mais lenta e no verão beneficiamos de amplitudes 
térmicas grandes, entre os 30 graus de tempera-
tura durante o dia e os 10 graus da noite”.

As vindimas na zona de Tazem só começam 
na segunda quinzena de setembro, mesmo 
relativamente aos brancos. “Dentro da região 
somos os que começam a vindima mais tar-
de”, reconhece o enólogo.

Quantos ao perfil dos vinhos de Tazem, a 
apreciação de Pedro Pereira é elucidativa: “nos 
vinhos tintos alguma parte tânica e alguma 
acidez permitem ter um bom envelhecimen-
to em garrafa. Nos brancos, a acidez e a per-
sonalidade das castas transmitem uma grande 
frescura e mineralidade aos vinhos. Ainda nos bran-
cos, aparecem alguns com grande longevidade. Te-
mos aqui na adega vinhos brancos com 20 anos que 
se bebem ainda muito bem”.

A longevidade e a boa evolução em garrafa, com 
boa acidez e frescura, é o que os consumidores cada 
vez mais procuram nos vinhos do Dão. Nos brancos, 
as castas mais utilizadas são o encruzado, o cerceal 

branco e o bical. Pedro Pereira lembra que os vinhos 
brancos de maior longevidade de que fala eram fei-
tos com castas que “foram abandonadas mas que 
alguns produtores começam a recuperar”, tais como 
o terrantez e o alvadurão, casta que noutras regiões 
tem o nome de Síria (agora muito celebrada na Bei-
ra Interior), Côdega ou Roupeiro (nomes mais em uso 
no Douro). Já nos tintos, predominam as castas auto-
rizadas no Dão – jaen, touriga nacional, tinta roriz, al-
frocheiro, tinta pinheira (ou Rufete) e tinta amarela.

Pioneiros nos monocasta, encruzado pode 
surgir em breve

A Adega de Tazem foi pioneira nos vinhos mono-
varietais. “Na vindima de 2000 fomos os primeiros a 
fazer vinhos monovarietais e lançamos quatro mar-
cas com as castas mais predominantes da região: 
touriga, alfrocheiro, jaen e tinta roriz. Nessa altura, o 
conceito era inovador e foi um grande sucesso, prin-
cipalmente com o alfrocheiro”, reconhece o enólogo 
de Tazem.

O responsável refere que nos anos mais recentes 
têm sido feitos monocasta apenas de touriga nacio-
nal (tintos). Nos brancos, pode haver uma surpresa 
em breve.  “Talvez com a vindima de 2015 se faça um 
encruzado”, confessou.

“Nós só lançamos um vinho com uma única cas-
ta quando a casta está bem presente no vinho e es-
tão ali todas as suas características”, justifica.

Primeira adega com engarrafamento
Tazem foi a primeira adega da região do Dão 

a ter uma linha de engarrafamento, há cerca de 
30 anos. Por outro lado, é uma das mais pre-
miadas e com marcas muito antigas.

Pedra d’Orca representa o topo de gama 
dos vinhos de Tazem e é a marca mais antiga 
com vinho branco e tinto. A marca Tazem foi 
lançada no mercado no início do século com 
rosé, reserva, grande escolha e o monocasta 
touriga nacional. Encosta da Estrela foi uti-
lizado para a primeira marca de vinho DOP 
Dão, representa o maior número de garra-

fas vendidas, e está à venda em branco e tinto.
Por ocasião do 60º aniversário (em 2014) foi lançada 
a marca Adega da Vila, uma sigla que servirá apenas 
para  “comemorar eventos especiais.”

Atualmente no mercado é possível encontrar 
Adega da Vila 2011, em tintos (grande reserva), e um 
reserva branco 2013 (em percentagem maior da cas-
ta encruzado). Os vinhos regionais são comercializa-
dos com a marca Penedo.

Dos dois milhões de quilos de uva que entraram 
na última vindima – 10 a 12 por cento de brancos e 
78 a 80 por cento de tintos –, Tazem destina 80% a vi-
nhos DOC Dão, enquanto o restante é vendido a gra-
nel. No total, são 1,6 milhões de litros de vinhos.

O engarrafamento total atinge as 900 mil garrafas, 
enquanto 350 mil litros destina-se a venda em “bag 
in box”.

Reforço da exportação
Exportar mais exige algum investimento e por en-

quanto, segundo os responsáveis da adega, o mer-
cado nacional tem sido suficiente. O canal Horeca é 
o principal distribuidor (hotelaria, restauração e pe-
quenos supermercados), embora algumas referên-
cias também cheguem a lojas de maior dimensão.

Por enquanto, o mercado externo representa ape-
nas 10 por cento e Tazem está representada sobre-
tudo nos países do chamado mercado da saudade 
(onde residem emigrantes ou lusodescendentes), 
quer nos EUA quer na Europa.

O enólogo Pedro Pereira deseja “que o Dão não 
perca a sua identidade, porque acontece em muitas 
regiões deixarem isso um pouco de lado e começa-
rem a fazer vinhos todos iguais”.

“A diferenciação consegue-se recuperando a va-
riedade das castas. O Dão, na minha opinião, tem 
estabilizado um certo volume de vinho que permi-
te chegar a um número maior de pessoas manten-
do a sua identidade. Tem de manter aqueles vinhos 
que distinguem esta região das restantes do mun-
do”, preconiza.

A Adega Cooperativa de Tazem é uma das 
referências da região do Dão, que produz e 
comercializa vinhos dos associados de uma sub-
região em grande ascensão – a Serra da Estrela. 
Com 62 anos de existência, a Adega de Tazem, 
vinifica os vinhos de cerca de 400 associados 
ativos mas presta igualmente serviços para clientes 
externos, nomeadamente nas operações de 
engarrafamento e rotulagem. Para trás, ficou uma 
crise económico-financeira que a atual direção, 
liderada por Hermínio Félix, consegiu ultrapassar.

O enólogo Pedro Pereira falou à Mais Norte das características ímpares dos vinhos de Tazem, a sala de diplomas e  as instalações da adega em Vila Nova de Tazem. Em cima, o enólogo mostra o “Adega da Vila”, um vinho para comemorações.
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Uma rota para 
descobrir o 
Dão
A Rota dos Vinhos do Dão surgiu 
há um ano e oferece a possibilidade 
de conhecer a região através dos 
seus vinhos, da sua gastronomia, 
da sua paisagem e de muito do seu 
património edificado, entre o qual 
avultam casas senhoriais de beleza 
singular.
Estão disponíveis três itinerários e 
mais de 40 adegas para serem visita-
das. Duas cooperativas (Mangualde 
e Penalva do Castelo) e proprie-
dades e produtores mais e menos 
conhecidos fazem parte da rota, 
como Caminhos Cruzados, Casa da 
Passarella, Casa de Santar, Casa da 
Ínsua, Ladeira da Santa, Julia Kem-
per Wines, Pedra Cancela, Quinta 
de Cabriz, Quinta de Lemos, Quinta 
dos Roques ou a UDACA.
Há produtores com uma longa 
história, outros são recém-chegados. 
Por exemplo, a Passarella vem do 
século XIX, fundou a região demar-
cada e o seu nome está ligado a mui-
tos dos grandes vinhos da região. Já 
o projeto Caminhos Cruzados, com 
os vinhos Titular, deu os primeiros 
passos em 2010.
Os enoturistas militantes ou simples 
curiosos têm muito onde escolher 
numa região com muito para lhes 
oferecer. Viseu é o centro. Nesta 
cidade situa-se o Solar do Vinho 
do Dão, um edifício que se ergue 
no parque do Fontelo, que foi Paço 
Episcopal e casa de reclusão e hoje 
está recuperado. É possível provar aí 
vinhos dos produtores aderentes.

A Quinta e Hotel Rural Madre de Água situam-se em Vinhó, Gouveia 
em plena Serra da Estrela. É um projeto recente, iniciado em 2008, com 
abertura do Hotel em Janeiro de 2013, que pretende reavivar as artes e 
tradições da região. 
Para além do olival, vinhas (15 ha), pastos e mata serrana, uma queijaria, 
lagar e adega fazem parte do projeto. O Hotel dispõe de 8 quartos stand-
ard (4 twins e 4 doubles), uma suite júnior, uma suite e Casas Rústicas 
(T2 e T0). A unidade hoteleira dispõe ainda de piscina exterior, parque de 
estacionamento privado (18 lugares) e internet wireless.

Madre de Água

QUINTA DO MEDRONHEIRO
A Quinta do Medronheiro é uma antiga exploração agrícola   e pecuária, 
onde ao longo dos anos foram nascendo várias casas, sendo na sua totalidade 
construções em pedra. 
Foi adquirida em 2001 pela família Oliveira e a Quinta do Medronheiro re-
nasceu:  as casas foram recuperadas, os caminhos melhorados, a vinha re-
estruturada e aumentada. Uma moderna adega e um salão de eventos foram 
construídos. É um moderno Hotel Rural, onde o melhor do mundo rural 
caminha lado a lado com o conforto dos dias de hoje.
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SÃO CIPRIANO | TLF. 232 952 300
40.6243333 -7.9659722

GOUVEIA | TLF. 238 490 500
40.4922778 -7.6182778



alojamento e restauração

CASA DA ÍNSUA

A Casa da Ínsua é um solar do estilo barroco construído no séc. 
XVIII por Luis de Albuquerque de Mello Pereira e Cáceres, o qual 
em 2009 foi convertido num hotel de charme de 5  estrelas.
A sua tradição vitivinícola remonta ao séc. XIX, tendo sido  pro-
duzido o seu primeiro vinho em 1852. Atualmente toda a sua es-
trutura vitivinícola representa na região do DÃO uma das mais 
importantes unidades de enoturismo, além de ter um papel funda-
mental na valorização e promoção do vinho do DÃO.

QUINTA DA 
BOAVISTA

Penalva é uma das primeiras zonas do Dão onde a casta 
Jaen terá surgido e poderá ter sido introduzida pela 
Ordem de Santiago, que teve propriedades em Penalva 
do Castelo, em Mareco, limite nascente da Quinta da 
Boavista, onde ainda é possível encontrar as ruínas da 
antiga Casa da Fazenda. Terão sido os frades da Ordem 
de Santiago a disseminaram o Jaen até estas terras, des-
de o Bierzo de onde é originária e designada por Tinta 
Mencia. Com o objetivo de preservar o legado deixado 
pelos frades da Ordem de   Santiago, os atuais propri-
etários da Quinta da Boavista têm mantido elevados 
parâmetros de qualidade na produção do vinho e em 
todas as outras atividades da quinta.
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PENALVA DO CASTELO | TLF. 232 642 222
40.6761111 -7.7069444

PENALVA DO CASTELO | TLF. 919 858 340
40.6478333 -7.6537222



alojamento

O historial vitivinícola da Quintas de Sirlyn remonta aos anos 50 do 
século XX, década em que foram plantadas as primeiras vinhas. Hoje, as 
propriedades são dirigidas pela terceira geração da família. 
A Quintas de Sirlyn desenvolve também o enoturismo. Os turistas podem 
desfrutar de uma casa integrada na vinha com 4 confortáveis quartos. 
O vinhedo é constituído por uma parcela de vinha velha com mais de 50 
anos, duas parcelas com cerca de 25 anos, tendo as restantes sido  planta-
das em 2003 com as castas Touriga Nacional, Alfrocheiro e Jaen.

quintas de sirlyn

A história da Quinta do Cerrado confunde-se com a de uma família que 
ao longo dos anos soube criar e aperfeiçoar os seus vinhos mantendo 
tradições, desenvolvendo técnicas, e que passou a paixão pelo seu 
trabalho à 3ª geração. A Quinta do Cerrado é propriedade da União 
Comercial da Beira, fundada em 1942, uma das empresas mais antigas 
da Região do Dão. Possui Adega para vinificação das suas  próprias uvas 
e das que são adquiridas a viticultores da Região. 

QUINTA DO CERRADO

A Quinta da Fata, em pleno coração do DÃO, é uma pequena proprie-
dade com cerca de 6,5 ha de vinha implantada numa suave encosta virada 
a Sul, em solos de origem granítica. 
Foi reestruturada em 1999 utilizando castas nobres do Dão e preservando 
os lagares de granito antigos ainda hoje utilizados.
Desde sempre na família, cada geração teve o seu contributo no desen-
volvimento da casa e da região, respeitando sempre tradições e a cultura 
do vinho.

quinta da fata

Segundo a tradição familiar, a origem da Casa da Bica estará num con-
vento que já existiria entre 1550 e 1650. 
A Quinta da Bica está na família desde o século XVII e desde então pro-
duz vinho nesta propriedade agrícola de 100 hectares. 
Na atualidade, os vinhos Quinta da Bica são dirigidos por uma geração 
feminina, Ana Filipa e as quatro filhas, Joana, Marta, Matilde e Madalena. 
Uma geração ligada à história vitivinícola do Dão.

quinta da bica

A Quinta de Reis é uma propriedade da família Ferreira  dos Reis com 
tradição na produção de vinhos a granel até aos anos 60 do século pas-
sado. A partir de então, com o advento do cooperativismo, dedicou-se à 
produção de uvas para a Adega Cooperativa de Silgueiros.
Em 2003, o atual proprietário, Jorge A. Ferreira dos Reis, médico e 
enólogo, reconverteu a  vinha (15 ha), plantando maioritariamente uvas 
da casta Touriga Nacional. Recuperou e modernizou a adega e produz 
vinhos brancos e tintos de reputada qualidade.

quinta de reis
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NELAS | TLF. 232 942 332
40.5591944 -7.8738444

TONDELA | TLF. 965 130 695
40.5501944 -8.056

SEIA | TLF. 238 311 937
40.4403056 -7.7133889

VISEU | TLF. 914 788 531
40.5986833 -7.925792

CARREGAL DO SAL | TLF. 232 968 224
40.4524722 -7.9625611



restauração

QUINTA DE LEMOS O nome de Lemos tem origem Portuguesa e Espanhola.
O símbolo da família, quatro luas agrupadas num círculo, é o traço 
comum que liga as quatro direções do vento em que esta família portu-
guesa explora o Mundo; as quatro  montanhas  que rodeiam a Quinta 
de Lemos no vale do Dão (Serra da Estrela, Serra do Caramulo, Serra do 
Buçaco e Serra da Nave); as quatro variedades de vinho mais utilizadas 
no Dão e as quatro virtudes da família: humanidade, simplicidade, visão 
e o gosto de partilhar.
Os nomes dos vinhos homenageiam os antepassados – Dona Georgina, 
Dona Santana e Dona Louise.

A Quinta de Cabriz é uma propriedade com uma magnífica casa senho-
rial e capela do séc. XVII, que serviu de inspiração para a constituição 
da Dão Sul – Sociedade Vitivinícola,S.A. em 1989 [atual Global Wines]. 
Desde então tornou-se numa referência de excelência dos vinhos da 
região, afirmando-se como o pólo do desenvolvimento vinícola da região 
do Dão. Possui um vasto complexo vitivinícola que conjuga de forma 
harmoniosa os vinhos de qualidade e o enoturismo.

QUINTA DE CABRIZ

O Paço dos Cunhas de Santar é a pérola do enoturismo no Dão. Especial 
e nobre, com um espólio valioso de peças de decoração e arquitectura.
A envolvente é uma natureza única, que representa o ambiente histórico 
datado de 1609, carinhosamente preservado para apreciar o vinho 
produzido.

PAÇO DOS CUNHAS DE SANTAR

A Quinta da Boiça é uma quinta de tradição familiar com 11 hectares, dos 
quais 6 ha são de vinha com as castas tradicionais da região do Dão. As 
uvas são vinificadas na adega da própria quinta.
A quinta dispõe de duas vertentes, a agrícola e a de realização de eventos, 
com capacidade para 300 pessoas (lugares sentados), onde predomina a 
gastronomia regional.

QUINTA DA BOIÇA

A Magnum Vinhos nasce de três pessoas desde há muito ligadas ao 
mundo do vinho. Embora com percursos iniciais diferentes, desde 1996 
que Carlos Lucas e Carlos Rodrigues fazem  vinhos em conjunto. Em 
2005,  Lúcia Freitas juntou-se ao grupo. Este é um projeto que combina a 
experiência, conhecimentos e irreverência destes 3 enólogos. A intenção 
é mostrar o melhor de cada uma das regiões onde trabalham, através de 
vinhos que respeitam o terroir, a tradição e as castas portuguesas.  Cada 
garrafa produzida conta uma história.  

MAGNUM VINHOS
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nortemais

CARREGAL DO SAL | TLF. 232 961 222
40.4252728 -8.0192188

NELAS | TLF. 232 945 452
40.5721111 -7.8921389

CANAS DE SENHORIM | TLF. 323 671 397
40.5016861 -7.9148833

CARREGAL DO SAL | TLF. 232 961 652
40.4412694 -7.9758167

SILGUEIROS | TLF. 232 951 748
 40.5755556 -7.9819444 



adegas e provas de vinhos

01 ADEGA COOP. MANGUALDE
QUINTA DO MELO | TLF. 232 623 845

40.6027778 -7.7880556

02 Adeg. C. penalva do castelo
CALVÁRIO – INSUA | TLF. 232 642 264

40.6702306 -7.6022

03 caminhos cruzados
Lg. VASCO DA GAMA, 23, NELAS | TLF. 232 940 195

40.5322917 -7.8519328

05 casa da passarella
LAGARINHOS, GOUVEIA | TLF. 238 486 312

40.4969444 -7.6708333

06 casa de santar
SANTAR, NELAS | TLF. 232 942 937

40.5718056 -7.89125

07 quinta de são francisco
SÃO JOÃO DE LOUROSA | TLF. 232 431 214

40.6153611 -7.8944444

08 fonte de gonçalvinho
PARANHOS DA BEIRA, SEIA | TLF. 927 987 802

40.4844722 -7.7688611

09 júlia kemper wines
OLIVEIRA, MANGUALDE | TLF. 934 457 707

40.6285556 -7.748

10 ladeira da santa
QUINTA DAS CORGAS, TÁBUA | TLF. 911 827 931

40.3402778 -8.0241667

11 lusovini
AREAL, NELAS | TLF. 232 942 153

40.5366111 -7.8547222

15 pedra cancela
 OLIVEIRA DE BARREIROS, VISEU | TLF. 961 307 232

40.5980556 -7.9252778

32 quinta de penassais
S. JOÃO DE LOUROSA, VISEU | TLF. 232 460 235

40.6241472 -7.8905611

33 quinta dos roques
CUNHA BAIXA | TLF. 232 614 500

40.5509444 -7.7510111

34 quinta mendes pereira
CARREGAL DO SAL | TLF. 232 969 202

40.4392528 -7.9726528

35 quinta vale de escadinhas
SILGUEIROS | TLF. 232 950 090

40.5839167 -7.9338611

37 quinta do sobral
SANTAR | TLF. 914 553 766
40.5735 -7.8911944

38 seacampo
VILA NOVA DE TÁZEM | TLF. 238 481 180

40.5025833 -7.7017222

39 soc. agric. boas quintas
SOBRAL | TLF. 231 921 076
 40.40843 -8.23134 

40 solar do vinho do dão
FONTELO, VISEU | TLF. 232 410 060

40.6612472 -7.9013611

41 udaca
VISEU | TLF. 232 467 060

40.6329889 -7.9056278

42 vinícola de nelas
NELAS | TLF. 232 944 243

40.5375778 -7.8556333

43 qt. do carvalhão torto
NELAS | TLF. 232 944 385

40.3128742 -7.5136431

16 qt. do penedo dos mouros
S. MIGUEL DO OUTEIRO, TONDELA | TLF. 231 511 267

40.586916 -8.0312

21 quinta de nespereira
NESPEREIRA, GOUVEIA | TLF. 238 493 760

40.5115917 -7.606975

22 quinta da vegia
PENALVA DO CASTELO | TLF. 255 731 085

40.6917694 -7.6929

23 quinta das camélias
CABANÕES, VISEU | TLF. 968 877 007

40.5732056 -8.0365972

24 quinta das marias
CARREGAL DO SAL | TLF. 935 807 031

40.4422472 -7.9685333

30 quinta do perdigão
SILGUEIROS, VISEU | TLF. 919 565 781

40.5714278 -7.9326083

31 quinta dos cedros
MANGUALDE | TLF. 965 050 115
40.5914056 -7.8568417
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A Vines e Wines (VW), com 
quase 13 anos de existência, é a 
principal empresa de consultoria 
em viticultura e enologia na região 
do Dão. É constituída por cinco 
técnicos, três elementos com 
formação académica em enologia – 
Carlos Silva, Miguel Oliveira e João 
Oliveira – e dois em viticultura – 
João Paulo Gouveia e Pedro Prata. A 
empresa responde hoje por muitas 
dezenas de hectares de vinha e 
pela produção vinícola em mais de 
20 produtores do Dão, embora já 
tenha realizado igualmente trabalhos 
noutras regiões vinhateiras do país.

Carlos Silva, Miguel Oliveira 
e João Paulo Gouveia são os 
fundadores e o núcleo rígido da 
VW. Posteriormente, juntaram-se 
mais dois jovens técnicos, para 
auxiliarem a equipa.

O trabalho da Vines e Wines 
é reconhecido em várias regiões 
pela ajuda que tem prestado 
aos viticultores na “melhoria e 
sustentabilidade” dos seus projetos e 
na ajuda aos produtores para “elevar 
o potencial e notoriedade dos seus 
vinhos”. Em 2008 foi galardoada 
pela Revista de Vinhos com o 
prémio “Melhor Empresa do Ano de 
Viticultura”.

Alguns dos seus elementos têm 
projetos pessoais na produção 
vinícola ou exercem funções nas 
grandes adegas do Dão. Carlos 
Silva é o enólogo residente da 
UDACA, consultor e enólogo de 
algumas marcas do Dão e produtor 
do Psique (um tinto de 2014, 
recentemente lançado). Miguel 
Oliveira é o enólogo da Adega de 
Silgueiros e João Paulo Gouveia, 
além de vereador na Câmara 

Municipal de Viseu, com diversos 
pelouros, é também o produtor 
e enólogo do conceituado vinho 
Pedra Cancela.

Carlos Silva considera que o Dão 
está a crescer em notoriedade – a 
tal redescoberta, por consumidores 
e pela crítica – mas que a região 
tem a obrigação de preservar a sua 
genuinidade. Ou seja, não copiar os 
outros vinhos.

“O Dão tem de aceitar sobretudo 
a elegância que os vinhos da região 
têm. São vinhos com elegância, 
com suavidade, com frescura, com 
mineralidade e têm de se destacar 
dos outros vinhos. Temos de mostrar 
as suas boas características e não 
tentar imitar outras regiões ou 
encobri-los com muita madeira”, 
defende o enólogo.

Apesar da notoriedade das 
castas nobres (touriga nacional e 
encruzado), ainda falta a dimensão 
ao Dão para crescer no mercado.

“Temos que lutar por isso, 
respeitar essa diferença e mostrar 
a nossa genuinidade.”, recomenda 
Carlos Silva.

CARLOS SILVA 
(Enologia; produtor do 
Psique)

A chuva é o terror dos enó-
logos na época das vindimas 
e Carlos Silva revela que há 
estudos em curso para me-
lhorar a prática vitícola. “Há 
estudos a decorrer sobre 
formas de tratamento na 
vinha em que vamos in-
cutir a planta a andar mais 
depressa, de modo a ter 
uma atividade fotossinté-
tica mais ativa”.
Resumindo, segundo o enó-
logo, “pretende-se pôr a 
videira a trabalhar mais 
cedo e duas semanas já 
seria uma grande vitória”.

JOÃO PAULO 
GOUVEIA (Viticultura; 
enólogo e produtor do 
Pedra Cancela) 

Quase 13 anos a fazer 
vinhos do Dão

A equipa da Vines e Wines numa  vinha de encruzado, em Viseu 

Pôr a videira a 
trabalhar mais cedo

“Nesta região, a área de 
vinha é suficiente”, escla-
rece João Paulo Gouveia. 
“O que é necessário é que 
nós, produtores de vinho, 
temos que estar mais dis-
poníveis para promover a 
nossa região e os nossos 
vinhos e principalmente 
promover mais a Rota dos 
Vinhos do Dão. Disponí-
veis para mostrar a quinta, 
para receber mais pessoas, 
mostrar mais a potenciali-
dade que existe na região, 
pois é isso que falta.”

A área de vinha é 
suficiente no Dão
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Há um consenso no Dão quanto ao que foi feito nos 
últimos anos. A região recuperou e as distinções dos 
seus vinhos e o aumento de produtores só confirmam 
esse trabalho. A equipa da Vines e Wines concorda. 
O enólogo Miguel Oliveira elogia o trabalho feito e 
traça o caminho: “Devemos prosseguir o que se tem 
feito nesta última década, ou seja, melhorar a imagem 
do Dão, criar novos produtos e mais atrativos, que 
cheguem a mais consumidores e que sejam aceites 
cada vez mais a nível dos mercados. O Dão tem 
potencialidades, tantos nos vinhos brancos como nos 
tintos, rosés e nos espumantes, um segmento em que 
tem pano para mangas para crescer. Deve mostrar-se 
mais ao mundo.”

Sobre o perfil dos vinhos, Miguel destaca a 
elegância, o equilíbrio e a perspetiva “de criar vinhos 
únicos”. Nascido no Dão, destaca um blend com “as 
castas de eleição” – encruzado nos brancos e touriga 
nos tintos, sem esquecer “uma pitada de alfrocheiro”. 
Considera o encruzado uma casta “fabulosa”, que 
dá “caráter” aos vinhos brancos, de “aroma intenso e 
muito mineral.”

Diz que os monovarietais têm de ser bem feitos 
“para se criar a diferença” e opina que a preferência dos 
consumidores “está a virar-se para vinhos de blend ou 
de lote”.

João Paulo Gouveia realça as vantagens “de o 
Dão não se ter massificado do ponto de vista do seu 
encepamento, ou seja, da sua quantidade de castas 
existentes e isso é um fator muito importante, de 

identidade.” E igualmente ter evitado a invasão de castas 
estrangeiras e apostado nas suas castas originárias, 
as tão aclamadas touriga nacional, encruzado e o 
alfrocheiro.

“Estas identidades da região foram muito bem 
preservadas e são uma mais valia a nível internacional 
porque em todo o mundo se cultiva Cabernet 
Sauvignon, Syrah e Chardonnay mas hoje em dia há a 
procura de coisas diferentes e boas. Os nossos brancos, 
com o Encruzado e a Touriga para os tintos são uma 
bandeira de procura a nível internacional, de modo 
a satisfazer um público mais conhecedor.”, assinala o 
produtor, viticultor e também enólogo.

Segundo o enólogo João Oliveira, a região está “a 
reafirmar-se no mercado com monovarietais de grande 
qualidade”, que refletem “caráter, terroir, complexidade e 
frescura”. Destacando a excelência da “touriga nacional”, 
João Oliveira confia que vamos ter vinhos da última 
colheita “muito bons”, admitindo mesmo “que 2015 
possa ser o ano da década no Dão”.

Pedro Prata é oriundo do Douro mas já se afirma 
um “convertido ao Dão”. “Para mim, o mais importante 
quando bebo um vinho, é saber a história da vinha e não 
propriamente a história do vinho”, confessa o técnico. 
Defende o estudo e a investigação das vinhas no Dão, 
nomeadamente de algumas castas em desuso: terrantez, 
barcelo, entre outras. “Mais castas, mais hipóteses de 
diferenciação nos vinhos da região”, conclui o técnico, 
para quem a “diferenciação” é o assunto de momento 
nos fóruns internacionais sobre a vinha e o vinho.

MIGUEL OLIVEIRA 
(Enologia)

JOÃO OLIVEIRA 
(Enologia)

PEDRO PRATA 
(Viticultura)

Uma equipa com provas dadas na 
Enologia e na Viticultura

Os cinco técnicos na adega e sala de provas da Vines e Wines

A elegância e o 
equilíbrio das 
castas do Dão 
permitem “criar 
vinhos únicos”

A colheita anterior 
deu vinhos muito 
bons. João admite 
que “2015 possa 
ser o ano da 
década no Dão”

“Temos de perceber 
a videira desde o 
seu primeiro dia 
até à vindima e de 
que forma está a 
adaptar-se às novas 
mudanças do clima.”
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Com 3 anos de presença no mercado, que objetivos tem a marca 
para os próximos cinco anos, nomeadamente em termos de 
crescimento de produção e vendas? 

Na realidade, a nossa presença no mercado existe apenas há três anos – 
os vinhos resultantes da colheita de 2012 só em 2013 ficaram prontos e os 
de 2015 ainda não estão disponíveis.

A empresa está a atingir um ponto de maturação e viragem no 
mercado nacional e internacional.  A aposta nestes primeiros anos foi de 
estabelecimento da marca e de afirmação do produto no setor, assim 
como de consolidação da qualidade do vinho a apresentar ao mercado. 

Estamos praticamente no início, temos uma dimensão reduzida mas 
queremos evoluir de uma forma sólida. Desta forma, prevemos que 
o crescimento de produção se fixe nos 15% ao ano e que as vendas, 
no mercado internacional, tenham um impacto de 70% sendo que 
os restantes 30% deverão fixar-se no mercado nacional, em locais de 
referência. É, desde o início, um projeto focado na exportação que aposta 
num crescimento sustentado sem comprometer o futuro.

Que posicionamento comercial quer ter a ValeDiVino nos mercados 
nacional e internacional? Que peso tem o mercado de Angola nas 
vendas?

Tal como referido, o grande foco do projeto desde a sua nascença é o 
mercado internacional. Desta forma, nos próximos tempos iremos ver a 
marca ValeDiVino presente em feiras internacionais, entrando em parceria 
com outros produtores para ganho de sinergias e representatividade. 

Vemos o mercado nacional também como muito importante, sendo que 
para tal o nosso target continuará a ser garrafeiras de excelência, pequenas 
áreas comerciais, e restaurantes/bares/hotéis de referência. Para trabalhar 
estes mercados, estamos a construir uma equipa comercial motivada e 
bem preparada, para atingir os objetivos de vendas. 

Há três anos no mercado nacional e com a quarta colheita 
ainda na adega, a ValeDiVino pretende posicionar os seus 
vinhos no segmento médio/alto e com um elevado padrão 
de frescura e elegância em toda a gama – branco, tinto e 
rosé. A empresa recorre a vinificação externa, uma parceria 
“para manter”, como refere o sócio-fundador da ValeDiVino, 
Paulo Matos. O foco do produtor está no mercado externo, 
onde a marca quer atingir 70% das vendas a curto prazo.

Em setembro de 2015, a estrutura societária da HerançaLunar alterou-
se com a entrada de um sócio angolano com peso significativo. Angola, 
historicamente, é um mercado fortíssimo para o vinho português e, à 
partida, seria o nosso principal alvo no mercado internacional. Todavia, 
desde o início de 2015 que o país atravessa uma grave crise de divisas e 
para nós deixou de ter tanta importância, estamos a ponderar o seu peso. 
A prudência revela-se boa conselheira no momento da potencial venda 
para esse belíssimo país.

Quanto representam atualmente as vendas nacionais, em número 
de garrafas? E a exportação?

Estamos ainda no arranque mas desde o início do projeto que o foco 
foi trabalhar na qualidade marcada por uma identidade própria que não 
renegue as características da região. 

Nos Brancos atingimos de imediato um patamar muito alto. Produzimos 
este ano apenas 10,000 litros (a partir de vinhas velhas) porque queremos 
manter esse nível alto e não entrar numa lógica de massificação.

No Tinto, iniciámos com uma produção modesta de 17000 garrafas. 
A vontade de ter rapidamente produto no mercado e a necessidade de 
começar a financiar o projeto com vendas, levou-nos à decisão de fazer um 
vinho jovem, equilibrado e pronto a consumir. A decisão foi correta porque 
evoluiu de forma extraordinária na garrafa e tem atingido excelentes 
pontuações em algumas provas cegas.

Este ano, já produzimos 21000 litros e tendo em conta a excelência do 
ano, contamos ter vinhos extraordinários.

 Nesta fase inicial, as vendas em Portugal ainda representam um volume 
maioritário mas o trabalho que está a ser feito vai inverter rapidamente 
essa balança atingindo os objetivos referidos anteriormente que são os 
70/30 [por cento, internacional/nacional].

No caso da exportação, tivemos já um considerável número de garrafas 
vendidas para países, como Alemanha, França, Bélgica, Dinamarca, 
Inglaterra, e provas em países como os EUA. Estamos próximos de iniciar 
vendas na Suíça e um projeto muito interessante na Polónia.

Os apoios à promoção nos mercados externos são suficientes ou 
poderiam melhorar? Que presenças em feiras este ano quer destacar? 
Quais são os vossos mercados externos prioritários?

O início deste projeto foi feito com a participação de um sócio finlandês. 
Na sua visão nórdica, achava que uma empresa não seria financeiramente 
viável se dependesse dos subsídios, por esse motivo não beneficiamos até 
agora de um Euro em apoios externos.

Empresa de Tondela quer
crescer no mercado externo
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No entanto, estando esses apoios disponíveis, não faz sentido 
nenhum desperdiça-los. Assim, tendo o produto consolidado e a 
marca ganho notoriedade, este ano será de aposta na presença 
em feiras internacionais. Destacaríamos os países já referidos 
anteriormente e acrescentamos uma grande vontade de avançar 
para presenças em território norte-americano e canadiano sem 
esquecer a Ásia.

Os apoios externos são interessantes e importantes para 
alavancagem da marca e produto no exterior e no nosso 
entender o que se pratica está dentro do que se poderia 
esperar, sendo que apenas poderíamos referir que se 
deveria fazer uma aposta mais forte na promoção de forma 
integrada e com escala.

“Fazer um tinto do Dão 
igual a um Douro 
não é o caminho”

Em termos de perfil de vinhos do Dão, como se 
posiciona a ValeDiVino para os Tintos e para os 
Brancos?

Aposta na diferenciação pela qualidade é o nosso 
caminho com posicionamento dos nossos vinhos numa 
gama média/alta.

Não renegar a região é outro objetivo, achamos que tentar fazer um tinto 
no Dão igual a um Douro não é o caminho. 

A altitude elevada, os solos graníticos, o clima frio e as maturações longas 
são as principais características da região do Dão que queremos aproveitar 
para produzir vinhos elegantes, equilibrados, intensos no aroma e sabor. O 
toque de madeira deve estar presente sem ser demasiado marcado.

Os Brancos deverão seguir o mesmo padrão de elegância e frescura 
característica do Dão onde a forte presença do Encruzado faz com que 
revelem a sua exuberância com o passar do tempo.

Como produtor, que caminho – comercial e até institucional – 
defende para a região do Dão na próxima década?

O Dão chegou a ser a região vitivinícola mais importante do país mas as 
décadas de 60 e 70 trouxeram uma alteração de filosofia com aposta mais 
no volume e consequente perda de qualidade que levou a uma queda 
enorme na sua notoriedade. Essa tendência começou a ser invertida 
a partir de meados da década de 90 com a melhoria significativa da 
generalidade dos vinhos resultando num renascimento fantástico, muito 
devido ao investimento de pequenos vitivinicultores na região.

A CVR tem feito, nos últimos tempos, um trabalho extraordinário 

e contribuindo de forma decisiva para esse crescimento. Enquanto 
produtores é muito confortável estarmos representados com este nível 
de trabalho e excelência. A nível institucional, seria importante que o Dão 
mantivesse como seu Presidente uma figura de destaque na sociedade 
portuguesa, como tem de momento, uma vez que ajuda a dar visibilidade. 
É também importante que se criem laços com distribuidores internacionais 
em novos mercados, para que o Dão nos próximos 10 anos volte a ser a 
referência do vinho português no estrangeiro.

Recorrendo atualmente a vinificação externa, está nos planos da 
empresa investir a curto prazo em adega própria?

É um sonho porque representa ter as condições ideais para enfrentar o 
mercado. No entanto, a realidade diz-nos que a curto/médio prazo é uma 
megalomania pensar num investimento dessa dimensão e sabemos que 
foi por decisões erradas desta natureza que muitos projetos morreram.

Temos uma parceria com um enólogo (e adega) de excelência e é 
nestes campos que as sinergias devem também ser feitas. Estamos muito 
satisfeitos e, no que nos diz respeito, esta será uma parceria para manter 
por muito tempo.

Vinhas em Figueiró e Campo de Besteiros
As uvas que garantem os vinhos da ValeDiVino são produzidas em duas quintas 
que totalizam 9 hectares, em dois locais diferenciados do Dão – 4 ha na zona 
de Figueiró (Viseu) e 5 ha em Campo de Besteiros (Tondela) –, um trabalho 
supervisionado por Vasco Viegas (foto), familiar de Paulo Matos. Em Figueiró, estão 
plantadas as castas touriga nacional (80%), jaen e alfrocheiro, bem como algum 
encruzado, para os brancos. Em Campo de Besteiros, são produzidas uvas das 
mesmas três castas e ainda tinta roriz (todas castas tintas) e encruzado (branco). 
Da vindima de 2015, chegarão este verão ao mercado o branco (um blend 
de encruzado, malvasia-fina, cerceal-branco e bical) e o rosé, feito das castas 
touriga nacional, alfrocheiro e tinta roriz, mas é possível ainda encontrar vinhos 
de colheitas anteriores: brancos (2013 e 2014) e rosé (2012). Quanto a tintos, a 
ValeDiVino tem no mercado as colheitas de 2012 e 2013.



“O foco será sempre superar em termos de qualidade e reconhe-
cimento, mesmo que aumentando a produção”, explica Raquel, para 
quem a QMP deve preservar sempre o seu DNA – “produzir vinhos 
de guarda, frescos e elegantes, como manda a tradição”.

A produtora reconhece que “o ressurgimento da região do Dão” 
se deve sobretudo ao facto de “a qualidade ter sido aprimorada”, nos 
últimos anos, na generalidade por todos os produtores da região.

Antes de falarmos do que escreve a crítica (bastante favorável, por 
sinal), a produtora define o perfil dos vinhos que gosta de produzir 
em Oliveira do Conde: “os nossos tintos são clássicos, mas com 

A arte de fazer vinhos de elevada qualidade
em 15 hectares de vinhas
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Os 25 hectares da Quinta Mendes Pereira, em Oliveira do 
Conde, Carregal do Sal, abrigam 15 hectares de vinhas, 
muito bem cuidadas, encaixadas numa propriedade onde 
não faltam vestígos históricos e até um pequeno bosque 
de floresta autóctene.
A propriedade possui ainda duas mil oliveiras e é inten-
ção da produtora engarrafar azeite brevemente.
É neste ambiente, quase paradisíaco, que são produzidas 
as uvas de touriga nacional, encruzado, jaen e alfrocheiro 
que dão corpo e alma aos vinhos da Quinta Mendes 
Pereira, todos eles posicionados no segmento médio/alto 
por opção do produtor. 
Raquel Mendes Pereira – que nasceu no Brasil mas há 
uns anos se instalou em Carregal do Sal para produzir os 
vinhos da quinta da família – é defensora do seu estágio 
prolongado na adega antes de serem colocados no mer-
cado à disposição do consumidor. 

alguns perfis modernos e pouca madeira. Pretendemos evidenciar 
as castas portuguesas típicas da região do Dão. Quanto aos 
brancos, damos ênfase à casta encuzado, com vinhos estagiados, 
mais encorpados e gastronómicos”.

Branco encruzado e reserva de touriga 
nacional com boa crítica

A crítica reconhece o esforço, quer da produtora quer do enólogo 
dos vinhos QMP, António Narciso. O crítico gastronómico Fernan-
do Melo aconselha o branco encruzado (de 2012) para acompanhar 
carnes grelhadas ou até tripas à moda do Porto, além do já consen-
sual queijo da serra.

Nos tintos, é o reserva 2010 Touriga Nacional  que recolhe mais 
palmas. João Paulo Martins assinalou “o bom volume de boca, o 
equilíbrio e o longo final”. Pontua o vinho com 16,5 valores. A 
Evasões  e a Fugas também elogiam este néctar do Dão. Manuel 
Carvalho, jornalista do Público e que faz a crítica de vinhos na Fugas 
(suplemento daquele jornal), dá-lhe uma excelente pontuação, assi-
nalando “que é um vinho poderoso, com aroma de fruta vermelha 
madura e volume de boca intenso”. E aconselha comida forte para o 
acompanhar, tal a sua “rusticidade e firmeza”.

Dividir a produção por exportação e 
mercado nacional

Os vinhos da Quinta Mendes Pereira no exterior estão sobretudo 
em três grandes cidades brasileiras (São Paulo, terra natal da produ-
tora, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul / Porto Alegre), atingindo 



nortemais

Raquel Mendes Pereira nas vinhas da propriedade, na apresentação do Rosé de 2011 e na adega, onde conserva em barricas de madeira de carvalho francês o encruzado branco vindimado em setembro de 2015

hoje cerca de 30% da produção. Raquel Mendes Pereira quer passar 
esse valor para 50% a curto prazo, sem deixar de investir no mercado 
nacional, reforçando a presença em alguns certames nacionais. 

A quinta está integrada na Rota dos Vinhos do Dão e disponível 
para visita com marcação.

A gama atual de vinhos da Quinta Mendes Pereira – que na 
vindima de 2015 produziu 70 mil litros – inclui um Espumante, feito 
da casta Baga e produzido na Bairrada, um Rosé, um Branco e seis 
Tintos. Com exceção do espumante, todos são feitos exclusivamente 
com as castas autóctones do Dão e todas as uvas são colhidas na 
Quinta. 

Na adega, a vinificação é separada por castas, permitindo lotear os 
vinhos consoante o perfil desejado.

Falta-nos falar do rosé. É um vinho com paladar “jovem e fresco”, 
com “aromas intensos e fruta vermelha viva.” Estruturado e volumoso, 
acompanha bem com pratos de peixe e mariscos, carnes mais leves e 
até a portuguesa sardinha.

Mercado recebe novidades em julho 
As novidades deste ano dos vinhos Quinta Mendes Pereira – que 

no Grande Porto são distribuídos pela OnWine (que tem também 
loja própria em Vila Nova de Gaia) – ficarão disponíveis no arranque 
do verão, provavelmente no início de julho.

Serão lançados um branco (blend de encruzado, malvasia-fina, 
cerceal e bical), um alfrocheiro (monocasta, de 2013) e ainda o rosé 
de 2015, feito de touriga nacional.

A marca QMP, que no ano passado renovou a imagem gráfica 
dos seus rótulos – mais estilizada e em tons dourados e prateados 
–, voltará a desafiar o consumidor a “descobrir a complexidade e a 
elegância do Dão”.
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Apesar dos rudes golpes que 
sofreu com a liberalização das 
quotas de mercado à entrada 
do século XXI e de uma crise 
internacional financeira 
que ditou encerramentos e 
despedimentos coletivos, a 
indústria dos têxteis e do 
vestuário (ITV) nacional está de 
volta e em franco crescimento.

Em 2015, a fileira registou 
um dos seus melhores 
momentos dos últimos 13 
anos e antecipou o cenário 
respeitante às exportações, no 
Plano Estratégico para o setor, 
em cinco anos.

Atualmente responsável por 
10% das exportações nacionais, 
e perto de 20% do emprego 
na indústria transformadora, o 
setor é constituído por milhares 
de pequenas e médias empresas 
localizadas, na sua maioria, nos 
distritos de Braga e Porto.

Em Marco de Canaveses 
assenta um dos polos 
industriais mais antigos do 
ramo, onde cerca de 150 
empresas, empregando 
1700 trabalhadores, faturam 
45 milhões de euros em 
exportações (dados INE 2014 / 
ATP 2016).

O concelho do Marco de Canaveses é considerado um “histórico” no setor e ca-
racterizado por um tecido empresarial “com uma grande capacidade de interna-
cionalização”,  reconheceu Paulo Vaz, da Associação Têxtil e Vestuário de Portugal 
(ATP) à Mais Norte.

O diretor geral da associação patronal indica que há, em Marco de Canaveses, em-
presas a apostar diretamente nos mercados internacionais, “sem qualquer tipo de 
receio”, salientando a existência de uma especialização na área das malhas exte-
riores. Afirma que acredita no advento de mais e novos empreendimentos no con-
celho, mas ressalva que o setor ainda está em reestruturação e que sofre, acima de 
tudo, da falta de quadros qualificados. “É uma das áreas em que a ATP tem estado 
a fazer um grande esforço, no sentido de demonstrar aos jovens e empreendedo-
res que há um futuro brilhante nesta indústria”, explica.

A importância da formação
“Sem recursos humanos qualificados é impossível ter um setor habilitado e capaz 

de competir”, garante ainda o dirigente patronal. Nesse sentido, a associação e vários 
parceiros, nomeadamente Câmaras Municipais, têm desenvolvido esforços em dotar 
a mão de obra do setor com mais e melhores qualificações.

Um destes projetos, o Modatex, abriu recentemente uma filial em Vila Boa de 
Quires e Maureles, freguesia onde se concentram várias das empresas do polo 
têxtil de Marco de Canaveses. O centro arrancou com uma formação de especia-
lização tecnológica e tem em carteira uma série de cursos, nomeadamente de 
costura industrial e formação técnica em regime pós-laboral.

“Marco de Canaveses é um dos polos mais dinâmicos da nossa indústria e que tem 
um grande potencial de desenvolvimento”, explica Paulo Vaz, justificando a abertura 
do centro de formação de proximidade como uma oportunidade tanto para as em-
presas que ali se encontram como para futuros projetos.

PAULO    A.  TEIXEIRA                 
paulo.teixeira@maisnorte.pt

Negócios dos têxteis e vestuário crescem e ultrapassam  expectativas nas exportações do setor

Atividade industrial com grande implementação nos distritos de Braga e Porto 
reinventa-se e regista crescimento acima das expectativas. Em Marco de Canaveses 
assenta um dos polos históricos da indústria dos têxteis e vestuário caracterizado 
por uma forte capacidade de internacionalização.
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Indústria têxtil do Marco (e do Norte) está saudável
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Setor resiliente e capaz de se adaptar 
às exigências do mercado
Com a entrada da China e outros produtores emergentes 

no mercado, fruto da liberalização em inícios do século XXI, o 
posicionamento do têxtil português como produto principalmente 
“low-cost” diminuiu de forma drástica, mesmo perante mercados 
tão próximos e tradicionais como Espanha.

“Foi um verdadeiro rolo compressor sobre toda a 
indústria”, esclarece Paulo Vaz, salientando a forma pouco ética 
como a competição se fez sentir, “com preços claramente muito 
abaixo daquilo que era a concorrência internacional”.

Por outro lado, a crise financeira de 2008 que se repercutiu por 
todo o mundo foi mais um golpe duro nas poucas empresas que 
sobreviveram, mas que, mesmo assim, continuaram a apostar no 
mercado através da inovação, diferenciação e do serviço.

“Desafia a imaginação, mas a verdade é que aquelas em-
presas encontraram forças para fazer frente a estes proble-
mas, resultando no que hoje consideramos como um setor 
particularmente resiliente e dotado de uma capacidade de 
se reformular face às exigências do mercado”, adiantou.

“Diferenciação é fator decisivo para o 
atual bom momento”
Esta reformulação assenta, sobretudo, na mudança de para-

digma que alterou, por completo, os moldes em que assentava o 
setor. Os têxteis portugueses sucedem, hoje em dia, graças à inte-
gração total do ciclo de produção e distribuição num período de 
tempo que, de acordo com o diretor da ATP, “é o mais curto no 
mercado”.

Com as mudanças que o setor teve, à escala mundial, as 
empresas ITV portuguesas apostaram, sobretudo, na inovação e na 
diferenciação. Foi especialmente importante posicionarem-se mais 

próximos dos clientes e oferecerem soluções que abrangessem 
praticamente toda a linha de produção e distribuição.

“Nesse sentido, o conceito de serviço tem muito a ver com o 
que é o negócio. Passamos da subcontratação pouco sofisti-
cada para o que designamos hoje como o private label (mar-
ca privada)”, explica o diretor da ATP.

Isto traduz-se num trabalho de cooperação com o cliente para 
fornecer uma solução a vários níveis, desde a criação da coleção a 
toda a logística de produção e distribuição, frequentemente e no 
mais curto espaço de tempo possível.

“A indústria abandonou, por completo, a antiga conceção 
da moda a duas estações por ano. As empresas que sucedem 
são aquelas que conseguem colocar no mercado várias co-
leções ao longo do ano”, vinca e conclui: “Hoje em dia temos 
uma ITV nacional que consegue tomar conta de uma enco-
menda, trabalha-la em todas as suas vertentes e realizar a 
entrega ao cliente em 15 dias. Nesse sentido, oferecemos o 
lead time (tempo de resposta) mais curto do mundo”.

Negócios dos têxteis e vestuário crescem e ultrapassam  expectativas nas exportações do setor

nortemais

Indústria têxtil do Marco (e do Norte) está saudável
Paulo Vaz, 
diretor 
geral da 
Associação 
Têxtil e 
Vestuário 
de Portugal 



Em Amarante, o evento 
histórico que é o Rally de 
Portugal há muito que entrou 
no imaginário coletivo e, 
por isso, acredita-se que 
o concelho sabe, e bem, 
aproveitar as oportunidades 
económicas destes três dias 
caracterizados pela lotação 
esgotada na restauração e 
alojamento.
De facto, eventos de grande 

envergadura como o WRC Rally 
de Portugal são uma mais valia 
para as economias locais, tanto 
pelo impacto imediato que 
tem como o mais prolongado, 
resultante da exposição das 
potencialidades dos territórios.

De acordo com um estudo realizado na edição de 2015 desta prova, concluiu-se que o evento 
promove um “espaço de interesse das populações locais” e da sua identidade, caracterizado 
por uma “forte inserção e reconhecimento do território que resulta numa dupla valorização 
de elevado retorno direto”. Entre outros parâmetros, a análise realizada pelas universidades do 
Algarve e do Minho junto a adeptos e residentes determinou que, no ano passado, Amarante be-
neficiou de impacto direto na sua economia de mais de 5 milhões de euros.

O retorno do investimento efetuou-se, sobretudo, na área da restauração (36,4%), seguida dos 
transportes internos (18%) e alojamento (17,4%) e contribuiu, nomeadamente na primeira e ter-
ceira categorias, para ganhos na área do emprego. De realçar, ainda, que o evento ocorreu numa 
altura (maio) em que não se atingiu o pico da procura turística na região, contribuindo para a ate-
nuação da sazonalidade que caracteriza o setor nestes territórios.

Em termos de adeptos, o estudo carateriza o WRC Rally de Portugal como “uma festa parti-
lhada em comum por amigos e famílias”, onde predomina um público jovem, com idades entre 
os 15 e os 44 anos, e que se desloca, na sua maioria, em grupos. Esta tendência observa-se tanto 
a nível dos adeptos residentes como não residentes. Aliás, noutro fator de avaliação, Amarante 
destaca-se por ter a maior concentração de espectadores residentes na área de influência direta 
do rally (18,1%), seguido de Fafe (12,8%) e Guimarães (10,2%).

Quanto à presença internacional, Espanha continua a ser o país que mais contribui para o fluxo 
turístico não nacional, com cerca de 42.6% dos adeptos oriundos deste país. Galiza (58,6%), Caste-
la e Leão (10,1%) e Astúrias (9,7%) lideram a tabela dos visitantes espanhóis. De salientar que, em 
relação à edição de 2014, a origem de visitantes espanhóis acentuou-se mais a norte (77,9%) sem 
dúvida motivado pela mudança geográfica da prova. 

Ao nível da despesa, calculou-se que os adeptos gastaram, por dia, entre 95€ (nacionais) e 172€ 
(países nórdicos).  Em termos absolutos, e referentes a não residentes, a despesa média situou-se 
muito perto dos 100€ por dia, um ligeiro decréscimo face à edição de 2014, mas largamente com-
pensada pelo maior número de adeptos.

Em conclusão, o estudo defende que o impacto do WRC Rally de Portugal não está limitado 
“nem no tempo nem no espaço” no que respeita à relevância para os territórios onde decorre. 

Pelo contrário, a sua regularidade representa um impacto “sustentado e integrado” com 
tendência crescente no tempo e que há, apesar de não serem contabilizados no estudo, “efeitos 
multiplicadores” do valor introduzido diretamente nas economias locais.

PAULO    A.  TEIXEIRA                 
paulo.teixeira@maisnorte.pt

Rally de Portugal deixa mais de 5 milhões 
de euros em Amarante
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Rally de Portugal deixa mais de 5 milhões 
de euros em Amarante

nortemais

“É verdade que os resultados do estudo de impacto económico não deixam 
dúvidas quanto ao sucesso alcançado pelo WRC Vodafone Rally de Portugal 
2015 no norte do país. Para citar apenas algumas das vertentes, estamos 
perante um retorno estimado em 127,4 milhões de euros, resultando num 
crescimento de 17,9 milhões de euros face à edição de 2014. Em Amarante, 
e tal como prevíamos, o impacto também foi grande num retorno financeiro 
estimado entre 5,2 a 5,8 milhões de euros, segundo o mesmo estudo, 
promovido, em parceria, pelas Universidades do Algarve e do Minho.  

No entanto, o enorme sucesso do regresso do Rally ao Norte do País   
mediu-se mesmo antes da realização deste estudo, com uma 
estrondosa e muito civilizada participação do público.”

“Rali projeta imagem positiva para o exterior” 
– presidente da Associação Empresarial, Luís Miguel Ribeiro

“Retorno do rali superior a cinco milhões de euros”
– Presidente da Câmara, José Luís Gaspar

O WRC Rally de Portugal “mexe muito com a economia a dois tempos” e permite 
projetar “uma imagem positiva” para o exterior, com repercussões a longo termo. 
“Para além daquele primeiro impacto que temos, acredito que a exposição do 
nosso território através das televisões de todo o mundo tem um enorme valor 
para nós, nos meses e anos seguintes”.

O tecido empresarial de Amarante, e em particular o comércio, está hoje 
“melhor preparado” para lidar com eventos desta natureza, graças ao influxo 

de novos comerciantes, mais instruídos e detentores de maior experiência. 
“E isso permite-nos ter maior competitividade no que respeita a 
atender, melhor, quem nos visita. O comerciante moderno é pró-
ativo, dinâmico e investe mais na comunicação”.



Quinta da Covela lançou novos Rosé 
e Arinto 2015
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negócios do vinho

A Quinta de Covela, que apresenta os seus vinhos 
habitualmente em maio, já realizou algumas provas 
com os néctares da última colheita. As provas têm 
decorrido em garrafeiras, sendo apresentado o rosé 
(nova cor, menos extraído) e o arinto, ambos de 2015.

NOVOS
VINHOS

Quinta de Paços 
tem novo rosé e 
brancos 2015
A Quinta de Paços, 
em Barcelos, já lançou 
alguns vinhos de 2015, 
nomeadamente o rosé e um 
loureiro, um branco feito 
ao gosto dos consumidores 
japoneses. O produtor tem 
apostado no Japão, vendendo 
para aquele mercado um 
vinho da casta Fernão Pires.

A Cooperativa Agrícola de Reguengos de Monsaraz 
(CARMIM) voltou a ser premiada no Concurso 
Mundus Vini 2016, na Alemanha.
O produtor alentejano conquistou três medalhas de 
ouro – nos vinhos Reguengos Reserva dos Sócios 
Tinto 2012, Reguengos Garrafeira dos Sócios 2011 
e Monsaraz Alicante Bouschet 2012.
Outra conquista importante para a CARMIM foi a 
Grande Medalha de Ouro, com o vinho Monsaraz 
Premium 2011.

Vinhos da CARMIM (Alentejo)
premiados na Alemanha

mundo
DO VINHO

Responsável pela certificação dos 
vinhos da região e com um contributo 
determinante para a evolução deste 
setor, a Comissão Vitivinícola Regional 
da Península de Setúbal (CVRPS) 
comemora 25 anos, dedicados ao 
“desenvolvimento e promoção” da região 
e do património vitivinícola. Esta entidade 
é ainda responsável pela indicação 
geográfica Península de Setúbal e pelas 
denominações de origem Moscatel de 
Setúbal, Moscatel Roxo e Palmela.
Henrique Soares, presidente da Comissão, 
destaca o balanço positivo e “o facto de 
se ter alcançado a certificação de mais de 
70 por cento da produção vitivinícola nos 
últimos dois anos”.
A CVRPS tem sido parceiro do Município 
de Palmela em todos os projetos de 
promoção. 

CVR da Península de Setúbal 
completou 25 anos

A Quinta de Linhares (da Agri-Roncão) lançou no 
mercado oito vinhos da colheita de 2015. Os vinhos 
da quinta situada em Recezinhos, Penafiel, têm vindo 
a subir a sua cotação entre os  Verdes e são candidatos 
anualmente a diversos prémios. A enologia dos vinhos 
de Linhares é da responsabilidade de António Sousa. 
No mercado já estão os monovarietais Qt. de Linhares 
das castas Loureiro, Azal, Arinto, Avesso (brancos) 
e o Vinhão (tinto). Foram ainda lançados o  Qt. de 
Linhares Colheita Selecionada (loureiro, trajadura e 
avesso), o Qt. de Linhares Rosé (vinhão e espadeiro) e 
o DR Quinta de Linhares, um blend de todas as castas 
brancas existentes na quinta.

O maior produtor da região dos Vinhos de Lisboa, 
Casa Santos Lima, ficou em 8º lugar na categoria de 
melhor produtora de vinho do mundo, no ranking 
deste ano da World Association of Writers and 
Journalists of Wines and Spirits.
Para o presidente da Comissão Vitivinícola da 
Região de Lisboa (CVRLISBOA), Vasco d’Avillez, 
esta distinção é importante para Portugal, para 
todos os produtores de vinho e principalmente 
para a Comissão que demonstra uma vez mais que 
os vinhos de Lisboa estão ao nível dos melhores 
do mundo. A região Vinhos de Lisboa produz 
anualmente cerca de 100 milhões de litros, dos 
quais “metade são certificados” .

Produtor dos Vinhos de Lisboa 
entre os melhores do mundo

Oito novos vinhos da Quinta de Linhares



Verallia patrocinou Gala dos Vinhos do Tejo

A sexta edição da Gala Vinhos do Tejo, que decorreu em março no Centro Nacional de 
Exposições de Santarém, contou com a maior participação de sempre de produtores e 
restaurantes e teve como patrocinador oficial a Verallia Portugal.
No decorrer da gala, organizada pela Confraria Enófila Nossa Senhora do Tejo, e com 
o apoio da CVR Tejo, foram apresentadas várias novidades e inovações para este ano, 
bem como a  aplicação 3D Virtual Glass da Verallia, já disponível na App Store.
Para esta empresa, a proximidade com os seus clientes, apresentando inovação, 
diferenciação e qualidade são fatores importantes. O Prémio da “Empresa Excelência 
Vinhos do Tejo 2015” foi entregue à Adega Cooperativa do Cartaxo.

NOVAS COLHEITAS, NOVAS 
MARCAS, NOVOS OPERADORES, 

NOVOS INVESTIMENTOS, 
PRÉMIOS, CONCURSOS, NOTÍCIAS

nortemais

Com 1320 vinhos inscritos de 379 produtores, o Concurso 
Vinhos de Portugal, na sua quarta edição, atingiu um novo 
patamar, face aos 900 vinhos inscritos em 2015.
Com o objetivo de projetar internacionalmente a imagem 
da marca Vinhos de Portugal, o jantar de entrega de prémios 
realiza-se a 13 de maio no Palácio Hotel do Buçaco.

Concurso Vinhos de Portugal

A Região Vitivinícola do Dão realiza a 23 de maio, pelo 
segundo ano, o Dão Primores, a apresentação dos vinhos 
da colheita de 2015. No evento, que decorre no Solar do 
Vinho do Dão, em Viseu, serão entregues os prémios do 54º 
concurso Melhores Vinhos do Dão no Produtor.

Dão Primores a 23 de maio

Considerado um dos eventos mais importantes do vinho e 
numa região prestigiada com excelentes marcas no mercado 
nacional e internacional, Foz Côa recebe, de 20 a 22 de 
maio, mais um “Festival do Vinho do Douro Superior”. 
Este certame, que realiza-se na ExpoCôa - Pavilhão de 
Exposições e Feiras, tem entrada livre e permite a todos os 
seus visitantes aceder aos stands de mais de 70 produtores 
de vinho. O Festival do Douro Superior é organizado pelo 
Município de Foz Côa e produzido pela Revista de Vinhos.

Festival de Vinhos do Douro Superior

AGENDA
DO VINHO

mundo
DO VINHO

Pelo segundo ano consecutivo, a Sogrape é eleita a melhor produtora vitivinícola 
mundial da World Association of Writers and Journalists of Wines and Spirits.
Esta empresa portuguesa, sediada em Vila Nova de Gaia, considera este prémio como 
uma prova do seu reconhecimento internacional e pela qualidade dos seus vinhos.
A Sogrape Vinhos reune no seu portfólio mais de 100 referências e marcas, como a 
Casa da Ferreirinha, Sandeman, Gazela, Mateus, Quinta dos Carvalhais, entre outras.

SOGRAPE reeleita a melhor produtora vitivinícola mundial

Na edição de abril da revista Wine & Spirits, os 
vinhos da região da Bairrada foram premiados com 
excelentes pontuações, numa avaliação feita pelo 
crítico Joshua Greene.
O grande vencedor foi o Projeto Vadio, situado no 
concelho de Anadia, do produtor e enólogo Luís 
Patrão, com dois prémios arrecadados: o vinho 
tinto Vadio Bairrada 2006 com a nota mais alta 
(94 pontos), na lista dos “Melhores do Ano - Tintos 
Portugueses” e 91 pontos na categoria de “Melhor 

Compra” com o vinho Vadio Bairrada 2012. A Adega de Campolargo, a Aliança 
Vinhos de Portugal e os produtores Ataíde Semedo e Luís Pato conquistaram também 
excelentes classificações com os seus vinhos da Bairrada.

Vinhos da Bairrada com boas pontuações na W&S



Com a despedida do inverno e a 
chegada da primavera, as dúvidas 
sobre o vinho que vai provar/beber 
em temperaturas mais quentes, 
aparecem. 
A chegada do bom tempo chama 
para a mesa, com maior intensidade, 
os vinhos brancos, frescos e 
aromáticos, ideais para saborear 
na esplanada ou em casa, com 
os amigos. Os Vinhos Tintos, com 
personalidade, frescura e elegância!
Pratos leves e frescos ganham 
espaço. Como consequência, os 
vinhos brancos tornam-se uma 
opção ainda mais apetecível. Se 
bem que os brancos sejam vinhos 
para todo o ano, a verdade é que 
o calor desperta a apetência pelos 
aromas frescos e frutados. Os vinhos 
tintos são sempre uma opção para 
consumidores que preferem quase 
sempre tintos a brancos, mas neste 
caso sugerimos tintos frescos!
Estas escolhas são diferentes, 
contudo sempre com o cuidado nos 
valores por garrafa e as diversas 
possibilidades de harmonização.

TÊNDENCIAS E 
SUGESTÕES PARA 
ESTA ÉPOCA 
PRIMAVERA
-VERÃO
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ARREPIADO 
VELHO RIESLING 2014

Considero que se podem esperar muitas 
surpresas de uma região como o Alentejo, 
mas um RIESLING fresco, cheio de notas 

características da casta… não imaginava!
O Arrepiado Velho Riesling 2014 é a segunda 

edição do vinho e o seu sucesso veio para ficar.
Um vinho de tons amarelos citrinos limpos, o seu 

nariz tem toranja fresca e notas químicas, levando-nos 
a aromas “pretolados”. Na prova de boca é todo ele rico 

na sua textura, com belíssima persistência e uma frescura 
única! Um vinho que nos lembra alguns vinhos 
alemães e alsacianos. 
Á mesa, pratos especiados, com picante, caril!

SOALHEIRO Granit 2015

“O Soalheiro Granit revela o lado mais mineral da casta 
Alvarinho”… assim é descrito!

Um Alvarinho de uvas selecionadas acima dos 250 metros, 
mostra todo um outro lado da casta, esquecendo a tropical 
idade e fazendo notar todo o seu lado mais “mineral” e seco, 
proveniente do seu terroir granítico! Numa cor clara citrina é 
um vinho de nariz contido. A sua frescura é impressionante e 
na boca apresenta todo o seu lado mais “mineral”, revelando 
um final seco e persistente! Um vinho muito gastronómico, 

ideal para pratos de peixe e marisco, consistentes!

VINHOS 
FORA DO 
BARALHO

Vinhos e provas

100% Riesling - Produção de 2.000 garrafas

(100% Alvarinho – 1ª Colheita / A vinha 
mais alta dos Alvarinhos “Soalheiro”) - 
Produzidas cerca de 3.300 garrafas

Preço: 11,35
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Textos e Provas:

Ivone Ribeiro

QUINTA
DO CARDO
SÍRIA 2015

Se há regiões neste país onde os vinhos 
brancos dão cartas, uma dessas regiões é 
a Beira Interior.
A QUINTA DO CARDO é uma 
das quintas mais emblemáticas e 
conhecidas da região, com vinhas 
plantadas desde 1932. A casta 
SÍRIA é a menina dos olhos d’Ouro 
da Quinta e da Região.
Um Vinho biológico produzido 
a partir de uvas da casta Síria, 
plantadas à cota média de 
750 metros de altitude, numa 
das mais altas vinhas de 
Portugal. 
De cor verde limão, 
apresenta aroma floral 
e frutado com notas de 
maçã verde e citrinos, 
a lembrar toranja e 
lima. Encontram-se 
ainda notas minerais 
a refletir o solo (sílex 
e grafite). Na boca 
mostra untuosidade e 
mineralidade com final 
vivo e persistente.

Num lote de três grandes castas, é um vinho 
que apresenta uma cor brilhante e salmão.
No nariz mostra alguma complexidade, mas ao 
mesmo tempo delicadeza. Notas de framboesa 
fresca, que acompanha a intensidade e 
estrutura de boca, onde o Alvarinho marca pela 
transferência de acidez que dá ao lote e pela 
sua elegância, frescura.
Um vinho perfeito para os dias de primavera/
verão, onde pratos mais frescos, como saladas, 
massas e mariscos serão os privilegiados na 
harmonização.

nortemais

Para primeira colheita um belo começo.
2.000 garrafas produzidas, numa vinha a 600 
metros de altitude em Foz Côa.
Nariz de Moscatel Galego sim, mas boa frescura e 
acidez de boca.
Vinho de cor cristalina e transparente, o Moscatel 
Galego do Mapa mostra bem a tipicidade da casta. 
No nariz e na boca, tem os seus sabores e aromas 
florais vincados: líchias, citrinos.
Causando um belíssimo impacto inicial, é 
sobretudo importante realçar que é acompanhado 
de uma boa acidez, sem qualquer presença de 
açúcar residual, tornando seco! Um vinho perfeito 
para o verão, pedindo refeições de tapas frescas, 
saladas e “muita piscina”!

NO
VID

AD
ES

(Tinta Roriz, Touriga 
Nacional e Alvarinho – 1ª 
Colheita)

Preço: 8,50

QUINTA DE 
SANTIAGO 
ROSÉ 2015

(100% Síria – 
Biológico)
Preço: 5,65

MAPA
Moscatel Galego 2015
(100% Moscatel Galego
– 1ª Colheita)
Preço: 7,95

Garrafeira Garage Wines  / Av. Menéres, 681 / 4450-191 Matosinhos
Tlf. 220 982 360 // www.garagewines.pt // www.facebook.com/garagewines
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Para todos os que gostam de fazer o seu próprio pão em casa, a 
SANA, fabricante de pequenos eletrodomésticos na República Checa, 
lançou no mercado, recentemente, a mais inovadora máquina de 
fazer pão, totalmente em aço inoxidável (sem teflon) e com funções 
programáveis. Esta máquina de fazer pão inteligente da SANA é 
o primeiro produto com cuba de inox a ser fabricado no mundo. 
Apesar de pouco conhecido, quer no nosso país quer na Europa, a 
empresa espanhola CONASI, que também vende para Portugal – 
info@conasi.eu / www.conasi.eu – já comercializa o produto desde o 
final de 2015.

Cuba em inox, 0% de teflon
Para quem tem consciência dos malefícios do teflon – o 

revestimento anti-aderente que é utilizado na maioria das marcas 

que estão no mercado –, esta máquina é a chave que faltava aos 
consumidores que seguem as melhores práticas de alimentação 
saudável – orgânicos ou biológicos, paleo e até vegetarianos.

Mais do que uma máquina, é uma fermentadora pois esta permite 
selecionar a temperatura que deseja tanto da fermentação, como da 
cozedura do pão, como também regular ao seu gosto a velocidade 
que pretende que a massa seja amassada.

A palavra 
“inteligente” 
associada a esta 
panificadora deve-
se ao facto de esta 
ter funções únicas e 
programáveis que 
a diferenciam das 
várias máquinas de 
pão desta categoria 
existentes no 
mercado.

Preparar os nossos pães e/ou massas para pizzas (por 
exemplo, para quem só pode consumir pão sem gluten), tendo a 
oportunidade de fazer os nossos próprios programas, tempos e 
temperaturas de cozedura é algo inovador e único no mercado.

Capacidade até 1,7 kg de pão
Esta máquina tem luz interior e uma cuba de inox com capacidade 

até 1,7 kg, tem 3 velocidades de amassar, 7 programas e vários 
acessórios extras que pode adquirir com a compra deste produto, 
nomeadamente um termómetro digital, um copo medidor, um 
gancho para ajudar a retirar as pás de amassar, uma colher medidora 
e duas tampas de cristal que permitem um melhor controlo na 
temperatura (dentro do molde ou cuba) e na textura do pão.

Para além de fazer pão e massas, a máquina “inteligente” da SANA 
permite ainda fazer marmelada, biscoitos, iogurtes e qualquer outro 
produto que necessite ser fermentado com temperatura certa – 
três dos sete programas que a máquina oferece são próprios para 
fermentação. 

Como já se disse, os programas podem ser criados pelos 
utilizadores (reprogramados), que podem definir os tempos de 
fermentação e de cozedura.

Outro dos pontos fortes desta máquina é o facto de qualquer 
desgaste que a mesma venha a ter no futuro poder ser reparado, 
uma vez que todo o seu interior é em inox, tornando fácil a sua 
reparação e/ou substituição de componentes.

Fazer pão caseiro
nunca foi tão fácil 
e saudável
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O centro da cidade do Porto recebe, pela primeira vez, uma etapa classificativa do Rally de Portugal, no dia 20 de maio.
Esta prova “especial” realiza-se, de acordo com a autarquia, na avenida dos Aliados e na sua zona envolvente.
A grande novidade desta edição de 2016 do Rally de Portugal, a decorrer entre 19 e 22 de maio na zona Norte do país, é 
precisamente, como lhe chama a organização, o “Porto Street Stage”, centrada na principal avenida da cidade portuense e que 
corresponde a duas passagens sucessivas, com uma extensão de 1.850 metros.
A partida do Rally terá lugar ao final da tarde do dia 19 em Guimarães. A cidade de Matosinhos será o palco para a cerimónia 
final de consagração dos vencedores do Rally de Portugal.

Jorge Manuel Costa Pinheiro

Comércio de todo o tipo de material de escritório
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RALI DE PORTUGAL, 19 a 22 de maio; Especial nos Aliados no dia 20

Após o sucesso das duas edições anteriores, o Festival de Órgão está de 
volta à cidade de Braga, entre os dias 6 e 15 de maio, com concertos 
musicais de excelência.
Com alguns dos melhores intérpretes e com a oportunidade de conhecer 
melhor estes Órgãos de Tubos da cidade de Braga, esperam-se muitas 
novidades e várias formas de ouvir este tipo de instrumento num ciclo 
de vários concertos e atividades. O objetivo é aproximar o público de um 
elemento musical um pouco esquecido.
Este evento, que promete uma programação cheia de momentos únicos 
e irrepetíveis, é organizado pelo Município de Braga, Santa Casa da 
Misericórdia, Irmandade de Santa Cruz e Arquidiocese de Braga.

Com destaque para o Oriente, a segunda edição do Encontro 
Internacional de Marionetas “EI!!!”, decorre de 26 a 29 de maio, em 
Gondomar. Com dezenas de espetáculos, exposições e performances 
distribuídas por vários espaços, a organização, parceria entre a câmara 
de Gondomar e a Companhia Teatro e Marionetas de Mandágora, 
garante que a programação será “contemporânea, inovadora e 
alternativa”. Para além de nacionais, o “EI!!!” recebe companhias do 
Japão, Macau, Alemanha e Espanha.

AMARANTE / FESTAS JUNHO

ENCONTRO DE MARIONETAS

FESTIVAL DE ÓRGÃO DE TUBOS

Todos os anos, a cidade de Amarante festeja , durante três dias, 
as tradicionais Festas de Junho, atraindo assim milhares de 
pessoas, em honra deste padroeiro.
Entre os dias 3 e 5 de junho, muita música, animação, concertos, 
espetáculos com fogo de artifício e arruadas de bombos são 
alguns dos pontos altos desta festa. Mickael Carreira faz o 
habitual concerto de sábado à noite.
Com um programa variado, na noite de sexta-feira não falta o 
despique de bombos, no Largo de São Gonçalo e a tão esperada 
sessão de fogo de artifício na noite de sábado. 

MARÉS VIVAS, DE 14 A 16 DE JULHO
Considerado um dos maiores festivais de música do norte 
do país, Vila Nova de Gaia volta a receber mais uma edição 
do Festival MEO Marés Vivas, que se realiza de 14 a 16 de 
julho, em Canidelo.
Entre vários artistas já confirmados, destaque para o cantor 
britânico Elton John, James Bay, Jimmy P, Dengaz, Rui 
Veloso e as bandas James, Kodaline e os D.A.M.A.
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BRAGA ROMANA
Numa estratégia de valorizar o passado histórico e o património da cidade 
de Braga, o evento “Braga Romana” terá lugar no centro histórico, de 25 
a 29 de maio.  Já na sua 13ª edição, esta mostra, através de um mercado 
romano, pretende reconstituir ao vivo as atividades económico-sociais 
alusivas a essa época. 

GONDOMAR
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Viaturas Novas      Desconto = IVA

Viaturas Usadas          Descontos até 6.000€Oficina

21 Marcas Automóveis 

Check-Up Grátis | Desconto = IVA

Celebre com preços
          de outros temposCelebre com preços
          de outros temposCelebre com preços
          de outros tempos

5a8
Maio

a n o s

*Em viaturas selecionadas.   **Nas peças de desgaste decorrentes do check-up.

mcoutinho.pt
facebook:Grupo MCoutinho808 206 406

Marque Já a sua Visita em:

mcoutinho.pt/60anos

JUNTOS CONDUZIMOS O FUTURO.
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